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Custo de produção de batata no Brasil

Editorial

O  custo de produção de 
batata “com tecnolo-
gia” no Brasil varia em 

média de R$ 15 mil a R$ 20 mil 
por hectare. A produtividade 
nas principais regiões produto-
ras variam de 500 a 1.000 sacas 
(50 Kg) por hectare. Podemos 
concluir portanto que o custo de 
produção é de R$ 15 a R$ 40 por 
saca.

Os principais componentes 
deste custo são administração, 
batata semente, fertilizantes, 
benefi ciamento, colheita, trans-

porte, arrendamento, tratos culturais 
(tratamentos fi tossanitários, irrigação 
etc) e preparo do solo.

Infelizmente é comum a média de 
produtividade ser de 500 sacas/hec-
tare, as vezes é de 700 sacas e raramente 
igual ou superior a 1.000 sacas. Diante 
desta realidade podemos considerar que 
os atuais produtores de batata gastam 
em média R$ 30,00/saca.

O que fazer? Continuar plantando 
e rezar para o preço ser maior que o 
custo? Reduzir a área, plantar somente 
variedades altamente produtivas, mes-
mo que sejam sem aptidão culinária? 

Reduzir o “custo Brasil” ou sonegar 
impostos? Parar de plantar batata 
e continuar só com cereais? Deixar 
de ser produtor e abrir um peque-
no supermercado ou hotel? Vender 
tudo e viver do que sobrar? Mudar 
de país?

A situação é muito crítica e pre-
ocupante, pois a equação do custo 
de produção só resulta positiva para 
raros produtores...talvez escolhidos 
pela “SORTE”, pois nem mesmo os 
mais efi cientes e profi ssionais estão 
conseguindo escapar...
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AABBA lançou no IV Semi-
nário Brasileiro da Batata, 

o CD O Cultivo de Batata no 
Brasil, de autoria de Marcela 
Borges e José Magno Queiroz Luz 
e a Publicação Técnica A Sarna da 
Batata causada por Streptomy-
ces spp. de Júlio Rodrigues Neto, 
Suzete A. Lanza Destéfano e Na-
talino Shimoyama. Para aquisição 
de exemplares ou para obter mais 
informações sobre os lançamen-
tos enviar e-mail para publicações 
abba@terra.com.br.

Curtas

O objetivo do CD é proporcio-
nar informações básicas sobre o 
sistema de produção de batata no 
Brasil e se destina a todos que tra-
balham com a produção da cultura 
no país. Realização: ICIAG-UFU e 
ABBA - Associação Brasileira da 
Batata.

No livro os autores relatam o históri-
co da doença, descrevem as principais 
características das diferentes espécies 
de Streptomyces associadas à sarna, 
faixa de hospedeiros dos patógenos, 
ciclo da doença, fatores de patogenici-
dade, longevidade da bactéria no solo 
e em tubérculos. A publicação contém 
pesquisas relacionadas ao manejo da 
doença. (ISBN: 978-85-99668-04-71, 
Editora ABBA, 32 páginas).

ABBA 
lança duas 
publicações
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Simpósio em Passo Fundo (RS) buscou soluções 
para problemas da cadeia produtiva da batata

Eventos

AFaculdade de Agronomia e 
Medicina Veterinária da Uni-
versidade de Passo Fundo (RS) 

através do Programa de Pós-Gradua-
ção em Agronomia e do Laboratório 
de Biotecnologia Vegetal, promoveu 
no período de 6 a 8 de agosto, em 
Passo Fundo (RS), o 1º Simpósio de 
Desafi os do Melhoramento para os Es-
tresses Bióticos e Abióticos da Batata e 
a 10 (tm) Reunião Técnica de Pesquisa 
e Extensão da Cultura da Batata da 
Região Sul. 

Cerca de 180 participantes, entre 
pesquisadores, professores e estudantes, 
até produtores e extensionistas, tiveram 
a oportunidade de atualizarem-se sobre 
a cultura da batata. Os temas abran-
geram desde melhoramento, práticas 
culturais, possibilidades e limitações do 
mercado e as difi culdades enfrentadas 
pelos produtores. Também foram abor-
dados temas relacionados à produção 
de batata-semente, desde legislação e 
certifi cação até novas tecnologias de 
produção.

O evento contou com a colaboração 
efetiva de pesquisadores da Universidade 
Federal de Santa Maria, da Embrapa 
Clima Temperado de Pelotas, da Epagri 
de Santa Catarina e INIA do Uruguai. 
Ressalta-se a colaboração da Emater 
(RS) e apoio fi nanceiro do Banco Sicredi 
e da Cooperativa Coopibi de Ibiraiaras 
(RS), da empresa COBIG, também de 
Ibiraiaras, da Associação Brasileira de 
Hortaliças, da Fundação Pró Sementes, 
do Banco do Brasil e da ABBA - Asso-
ciação Brasileira da Batata.

Uma das propostas foi a criação de rede de 
pesquisa na área de melhoramento e inovação
tecnológica da produção de batata-semente 

Lizete Augustin 
Universidade Passo Fundo 

Biotecnologia Vegetal 
augustin@upf.br
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Produtor agrícola da região de Guarapuava é 
homenageado em evento científi co nacional

F  oi realizado do dia 27 de julho a 
1º de agosto, no Centro de Even-
tos Araucária na cidade de Marin-

gá (PR), o 48º Congresso Brasileiro de 
Horticultura (CBO). Evento que con-
tou com a participação de mais de 800 
congressistas, entre pesquisadores, pro-
fessores, estudantes e agricultores. Foi 
promovido pela Associação Brasileira de 
Horticultura (ABH) em conjunto com 
a Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), contando com o apoio do De-
partamento de Agronomia da Univer-
sidade Estadual do Centro-Oeste (UNI-
CENTRO) entre outras entidades.

Durante o evento, houve uma sessão 
especial em homenagem aos 100 anos 
da Imigração Japonesa no Brasil, re-
conhecendo a importante contribuição 
de pesquisadores, professores e produ-
tores rurais de origem nipônica para a 
olericultura (olericultura é o cultivo e a 
produção de hortaliças como alface, mo-
rango e cheiro-verde) nacional. 

Dentre os cinco homenageados, 
um produtor rural foi agraciado com 
esta importante lembrança. O único 
produtor homenageado, Sr Massaharu 
Hasegawa, reside atualmente na região 
de Guarapuava, município de Pinhão. 

Ele foi lembrado devido à importante 
contribuição no desenvolvimento de 
técnicas de cultivo de olerícolas como 
a batata, resultando em alta produtivi-
dade. Na ocasião, o produtor foi repre-
sentado pelo fi lho que também é produ-
tor rural da região do terceiro planalto 
paranaense, Sr Carlos Fujio Hasegawa. 

Esta justa homenagem destaca a 
competência e dedicação dos agricul-
tores da região de Guarapuava. Para-
béns Sr. Hasegawa e todos os compe-
tentes agricultores da terra do Cacique 
Guairacá. 

Da esquerda para a direita: Prof. Dr. José Usan T. 
Brandão Filho (UEM), presidente do 48º Congresso 
Brasileiro de Olericultura, Sr. Carlos Fujio Hasegawa, 

fi lho e representante do produtor homenageado, 
Sr. Massaharu Hasegawa, Prof. Homenageado Dr. 
Chukichi Kurosawa (Esalq/USP), Pesquisador Dr. 

Nozomu Makishima (Embrapa), Prof. Homenageado 
Dr. Júlio Nakagawa (Unesp), Pesquisador Dr. Hiroshi 
Noda (Embrapa) e Prof. Dr. Paulo César T. de Melo 
(Esalq /USP) presidente da Associação Brasileira de 
Horticultura, durante a solenidade de homenagem 

aos 100 Anos da Imigração Japonesa, 
no 48º Congresso Brasileiro de Olericultura.

Sr. Carlos Fujio Hasegawa, 
fi lho e representante do produtor 
homenageado Sr. Massaharu Hasegawa, 
Sr. José Massamitsu Kohatsu, diretor da 
Zeagro Comercial Agrícola Ltda. e 
Prof. Dr. Rerison Catarino da Hora (UEM) 
membro da comissão executiva do 
48º Congresso Brasileiro de 
Olericultura, após a solenidade de 
homenagem aos 100 Anos da
Imigração Japonesa.
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Eventos

Jackson Kawakami, Ph.D.
Prof. do Dep. de Agronomia, Unicentro.

Enviado por Zeagro Comercial Agrícola Ltda. 
e-mail - zeagro@uol.com.br
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A ABBA - Associação Brasileira 
da Batata participou do XXIII 
Congresso Latino Americano de 

La Papa, realizado em Mar Del Plata, 
Argentina, de 30 de novembro a 5 de 
dezembro de 2008.

O evento contou com a presença de 
aproximadamente 500 pessoas, oriun-
das de mais de 20 países. Além de re-
presentantes de toda a América do Sul, 
Central e do Norte, também partici-
param do congresso representantes de 
alguns países europeus e até da Índia.

Foram realizadas centenas de apre-
sentações sobre panoramas de cadeias 
produtivas, biotecnologia, indústria, 

ALAP 2008

Mujeres pisando papa helada para La elaboración Del chuño en Cariquina Grande, al borde del lago Titicaca (Bolivia)

batata como alimento funcional, genéti-
ca e melhoramento, climatologia, fi tos-
sanidade, variedades, economia relacio-
nada a cadeia da batata, importância 
social da batata, produção de semen-
tes, associativismo, fi siologia, extensão 
rural, irrigação etc. 

Além das apresentações também 
houve uma seção pôster com mais de 
100 trabalhos e um dia de campo com 
demonstrações de pulverizadores, má-
quinas, variedades, irrigação e manejo 
integrado etc. Os organizadores do 
evento estão de parabéns pela excelente 
programação e local escolhido. Em Mar 
Del Plata respira-se ar puro e come se 

muito bem carnes e frutos do mar.
O “Asado” e o “Espetaculo Criollo” 

oferecido após o Dia de Campo na ci-
dade vizinha de Comendador Otamendi 
será inesquecível... muita carne, chorizo 
e morzilla acompanhado de vinho.

Os eventos da ALAP são de grande 
importância, pois proporcionam infor-
mações sobre o mundo da batata e tam-
bém a integração da Cadeia Mundial de 
um dos mais importantes alimentos da 
humanidade. Em 2010 o Congresso da 
ALAP será no Peru. Parabéns  Marcelo 
Huarte e equipe.

Evento proporcionou integração mundial da cadeia produtiva da batata

Eventos

10
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Eventos

Fernando Ezeta (CIP-Indonésia) e Hilario Miranda (IAC-Campinas) 

Restaurante em Buenos Aires

Público ALAP 2008

Participantes da Assembléia da ALAP 2008

“Espetaculo criollo”

“Asado Criollo”

Dia de Campo

Papa Frita

11
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IV Seminário Brasileiro da Batata 

A   ABBA - Associação Brasileira 
da Batata organizou nos dias 
12 e 13 de novembro, no Cen-

ter Convention, em Uberlândia (MG), o 
IV Seminário Brasileiro da Batata. 

O evento teve o apoio dos alunos 
do curso de Agronomia do Instituto 
de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal de Uberlândia.

Foram realizadas 19 palestras que 
trataram de diferentes assuntos relacio-
nados à produção de batata no Brasil. Na 
ocasião, foi lançado o CD “A Produção 
de Batata no Brasil” e a Publicação Téc-
nica “A Sarna Comum da Batata”.

O seminário contou com a presença 
de 395 pessoas dos Estados da Bahia, 
Goiás, Distrito Federal, Minas Gerais, 

Mato Grosso do Sul, São Paulo, Paraná, 
Pernambuco, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. Estiveram também no 
evento representantes da Argentina e 
Chile.

IV Seminário Brasileiro da Batata 

Participantes do Painel Ágata: Pedro Hayashi, um produtor de Bom Jesus (RS), Hilario Miranda Filho, Marcelo Balerini, 
Airton Arikita e Paulo Popp
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IV Seminário Brasileiro da Batata 

Edson Trebeschi, Rafael Corsino, Kenji Okamura e Airton Arikita - Painel ABT 
(Alho/Batata/Tomate)

Participantes do evento

13
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Luís Eduardo Lanfranconi, INTA (Argentina)

IV Seminário Brasileiro da Batata 

Fernando Marini e José Roberto Da Ros (SINDAG);  José Kohatsu, 
Guarapuava (PR)

Coordenadoras do evento: 
Cris Sanada, Flávia, Marcela e Cristiane

Equipe ABBA e ICIAG-UFU

14
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1) Airton Arikita, 2) Álvaro Legnaro, 3) Carlos V. Frare, 4) José Magno 
Queiroz Luz, 5) Cristiane Oliveira, 6) Edson Asano, 7) Elenice Franco, 
8)Edson Trebeschi , 9) Flávia Domingos, 

IV Seminário Brasileiro da Batata 

Adivinha quem é?

16
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IV Seminário Brasileiro da Batata 
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10) Fábio Shigueo Yokohama,11) Fernando Henrique Marini, 12) Fernando G. Penariol,
13) Hilário da Silva Miranda Filho, 14) Jaédino Rosseto,15) Wilson Roberto Maluf, 
16) João Paulo B. Deleo,17) José Ney Irigon Vinhas, 18) José Roberto Da Ros

17
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IV Seminário Brasileiro da Batata 

19

20

21

22

23

24

25 26

19) Julio Rodrigues Neto, 20) Laurismaradno Morais da Fonseca, 21) Leonardo Miyao, 22) Luis Eduardo 
Lanfranconi, 23) Marcela Borges, 24) Marcelo Balerini, 25) Mário Ikeda, 26) Natalino Shimoyama, 

18
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IV Seminário Brasileiro da Batata 

27

28

31

32

33

34

29

30

 27) Paulo Dzierwa, 28) Paulo Melillo de Magalhães, 29) Pedro Hayashi, 30) Rafael Corsino, 
31) Sandro Bley, 32) Sérgio de Salvo, 33) Emilio Kenji Okamura, 34) Walter Belik

19
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Batata semente com idade fi siológica 
avançada (brotação excessiva)

Manejo fi siológico de batata semente

Batata Semente

C ertamente não há outra espécie 
botânica como a batata quando 
se fala em fi siologia. A maioria 

das plantas cultivadas possui um com-
portamento previsível que facilita muito 
o manejo pelos agricultores. Um deter-
minado hibrido de milho possui uma 
recomendação bem clara sobre o seu 
comportamento, informação esta que 
já faz parte do pacote tecnológico da 
empresa que o comercializa. De acordo 
com a análise das sementes, o produtor 
sabe quantas sementes vai colocar por 
metro para obter a população ideal e 
atingir o máximo de rendimento deste 
hibrido. Dentro deste pacote, também 
há outras informações sobre o ciclo ve-
getativo, adubação e tantos outros tra-
tos culturais bem defi nidos. Este conhe-
cimento se aplica a todos os híbridos e 
variedades de milho que existem hoje 
no nosso mercado, que não são poucos.

Em batata a tarefa de conseguir uma 
população ideal fi ca bem mais compli-
cada. Em um campo de batata a popu-
lação não é determinada pelo número 
de plantas por unidade de área e sim 
pelo número de hastes destas plantas. 
Na cultura do milho, cada semente que 
germinar vai dar origem a uma planta, 
na batata um tubérculo semente que 
geminar pode ter uma ou várias hastes. 
Também a distribuição destas hastes é 
um dos fatores para que se tenha uma 
lavoura que atinja o objetivo esperado. 

Antes do plantio é preciso ter bem 
claro o destino da produção, batata 
semente, indústria ou para consumo 
fresco e, neste caso para qual mercado 
será destinado esta produção, pois cada 
mercado tem preferência por tamanhos 
diferentes. Outro fator para o plano de 
manejo são as variedades. Cada varie-
dade deve ter a recomendação própria 
para o seu plantio. Estas recomendações 
normalmente são sugeridas pelo deten-
tor da cultivar e muitas vezes não são 
seguidas.

Manejar as sementes é na verdade 
conhecer bem a variedade que se tra-
balha e tirar proveito do ponto ideal 
da idade fi siológica da batata semente. 
O que devemos ter em mente são os 
princípios básicos da fi siologia da batata. 

Não podemos esquecer de que a batata 
semente passa por fases bem distintas, 
dormência, inicio de brotação (dominân-
cia apical), quebra de dominância api-
cal e senescência. O ponto ideal onde 
obtemos maior produção e alta taxa de 
multiplicação é na fase de quebra de 
dominância apical. Nesta fase as ge-
mas laterais estão brotadas, porém sem 
excessos. Tubérculos sementes plantadas 
nesta fase garante uma planta vigorosa 
e maior número de hastes por unidade 
de área. 

Ainda neste ponto, devemos lembrar 
que cada variedade tem o seu compor-
tamento. Algumas variedades chegam 
ao ponto ideal de plantio com muita 
facilidade, e outras com muita difi cul-
dade. Variedades como Ágata, Asterix 
brotam com facilidade e devemos ter o 
cuidado de não deixar “passar” do ponto, 
ou seja, plantar com muitos brotos e ter 
a difi culdade de conseguir uma lavoura 
com tubérculos com o tamanho deseja-
do. Do outro lado, a Cupido e Atlantic 
são as variedades que tem a difi culdade 
de brotar e manter a dominância api-
cal, resultando em campos com poucas 
hastes, poucos tubérculos por planta e, 
normalmente com tamanho exagerado, 
e ainda com vários defeitos fi siológicos, 
como crescimento secundário, tubércu-
los ocos e baixa produtividade. Para es-
tas variedades podemos utilizar a aplica-
ção de ácido giberélico, com dosagem de 
acordo com a época de plantio, destino 
da produção etc. Não podemos esquecer 
de que a dosagem é muito importante, 

que vai de ótimos resultados até a 
produção de batatas impróprias para o 
mercado. É sempre bom antes de usar, 
consultar um engenheiro agrônomo com 
experiência na utilização de hormônios e 
reguladores de crescimento.

Outro recurso importante no mane-
jo fi siológico é a frigorifi cação da batata 
semente. Uma vez submetida à baixa 
temperatura 3ºC a 4 ºC a batata se-
mente passa por um processo fi siológi-
co, favorecendo a uniformidade de bro-
tação depois que é retirada da câmara 
fria. O armazenamento a frio também 
possibilita a programação de plantio em 
épocas diferentes, sem comprometer 
a qualidade da semente, desde que as 
condições sejam ideais de temperatura, 
concentração de gás carbônico e umi-
dade relativa dentro da câmara.

No Brasil, por se plantar batata o 
ano todo, é importante o conhecimen-
to de fi siologia. Em outros países com 
apenas um plantio por ano, fi ca mais 
simples o plantio, pois, toda batata 
semente fi ca armazenada e não há a 
necessidade de forçar a brotação, pois 
todo material plantado passou por 
longo período de armazenamento.

Para fi nalizar, não basta ter uma 
semente com boa sanidade, condições 
climáticas ideais, manejo de pragas e 
doenças com os melhores produtos do 
mercado, sem o adequado manejo fi sio-
lógico das sementes não forem adequa-
dos as chances de uma boa produção 
e com qualidade esperada pode ser 
comprometido.

Batata Semente sem dominância apical, 
ponto ideal para plantio.

Pedro Hayashi

jarril@uol.com.br
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Batata Semente

Brotação de tubérculos de cultivares de batata 

T ubérculos de batata recém co-
lhidos não emitem brotação, 
isto é apresentam os meristemas 

(gemas ou “olhos”) dormentes devido a 
fatores fi siológicos endógenos. A dor-
mência (alguns denominam repouso) é 
defi nida como o estádio fi siológico no 
qual não há crescimento visível do broto, 
mesmo quando colocado em condições 
favoráveis para o crescimento. 

 O tubérculo recém colhido passa 
por cinco estádios de brotação ou está-
dios fi siológicos: 1) dormência: está-
dio fi siológico induzido pela presença 
de ácido abscísico (ABA) no qual o 
tubérculo não brota, mesmo que as 
condições do ambiente sejam favoráveis 
para a brotação; 2) dominância apical: 
apenas uma gema, a apical, que é a gema 
mais distante do ponto de inserção do 
estolão no tubérculo, inicia a brotação, 
inibindo o crescimento das demais. O 
plantio de tubérculos neste estágio dará 

origem a menor número de caules por 
tubérculo, devido à baixa taxa de bro-
tação dos tubérculos-semente. Nessa 
fase, o tubérculo é conhecido como fi -
siologicamente jovem; 3) brotação 
múltipla: cessa o efeito da dominância 
apical e verifi ca-se a brotação da maioria 
das gemas dos tubérculos; 4) intensa 
ramifi cação dos brotos: os tubérculos 
perdem a capacidade de emitir novos 
brotos vigorosos e os brotos existentes 
ramifi cam-se; 5) tuberização: fase 
avançada de brotação do tubérculo onde 
há formação de pequeno tubérculo na 
base do broto. Nessa fase, o tubérculo é 
conhecido como fi siologicamente velho 
(Fontes, 2005). 

A duração das fases enumeradas é 
controlada por fatores endógenos (dis-
ponibilidade de carboidratos e balanço 
hormonal) e exógenos ou ambientais 
(temperatura e umidade relativa), sen-
do ausência de luz, temperaturas entre 

15 e 20 ºC e umidade relativa de 90% 
às condições ambientais ideais para o 
desenvolvimento dos brotos.  

O período de dormência dos tubér-
culos depende da cultivar, temperatura 
de armazenamento dos tubérculos, da 
época da safra, estágio de maturidade 
dos tubérculos no momento da colheita 
e infecção por microorganismo. Assim, 
Braun (2007) relata que em temperatu-
ra ambiente de 20 a 25 ºC os tubérculos 
da cultivar çgata iniciaram os primei-
ros sinais da brotação aos 50 dias após 
a colheita e os tubérculos de Atlantic, 
Monalisa e Asterix iniciaram a brotação 
aos 60, 63 e 70 dias, respectivamente. 
Também o autor mostrou que doses de 
N não infl uenciaram o número de ge-
mas brotadas por tubérculo lavados e 
não lavados, das quatro cultivares de 
batata (Tabela 1).
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A temperatura é o fator ambiental 
que mais infl uencia na regulação da 
dormência e brotação dos tubérculos 
de batata. Desta forma, os tubérculos 
da cultivar Bintje brotam entre 60 e 
90 dias após a colheita, quando arma-
zenados a 25 ºC, podendo permanecer 
sem brotar por até 300 dias quando ar-
mazenados a 4-5 ºC (Fontes & Finger, 
1999). Além do mais, o envelhecimento 
fi siológico dos tubérculos é retardado 
quando os tubérculos são armazenados 
em câmara fria (2-6 ºC). Tubérculos 
advindos da safra obtida em condições 
mais frias tendem a apresentar período 
de dormência maior do que aqueles 
provenientes de safra colhida em esta-
ção quente, em função do atraso na sua 
maturação. 

Quando a dormência termina, a 
temperatura de armazenamento deter-
mina a taxa de crescimento dos brotos. 
Quando armazenados em ambiente com 
2 e 5 ºC, pelo período mínimo de duas 
a três semanas, seguido de transferência 
para local com temperatura superior a 
15 ºC, os tubérculos são estimulados a 
brotarem, fenômeno conhecido como 
“efeito do choque térmico”. Entretanto, 
esse estímulo não produz efeito imediato 
e muito rápido no tempo. Temperatura 
inferior a 2 ºC deve ser evitada, porque 
pode acarretar a formação de broto 
interno, aparecimento de tubérculos 
secundários ou defeituosos ou mesmo 
congelamento do tubérculo. 

Normalmente, a dormência é que-
brada espontaneamente após um perío-

do de maturação do tubérculo, resul-
tando no crescimento do broto apical. 
No entanto, há diversos procedimentos 
na tentativa de quebra prematura da 
dormência, entre os quais o “choque 
térmico”, deixando os tubérculos por 
certo tempo em baixa temperatura e 
posteriormente em temperatura ambi-
ente. O armazenamento dos tubérculos 
em atmosfera contendo reduzida con-
centração de O2 e alta de CO2 encurta 
o período de dormência dos tubércu-
los (Coleman, 1998). É também men-
cionado o tratamento com produto 
químico (Colleman, 1987), em imersão 
ou pulverização. Diversos produtos 
químicos são listados para quebrar ou 
reduzir a duração da dormência entre 
os quais etanol, tiuréia, ácido giberé-
lico, bissulfeto de carbono, brometano 
e “rindite” (etileno chlorohydrin + di-
cloroetano + tetracloreto de carbono). 
Como exemplo, Pogi & Brinholi (1995) 
utilizaram a imersão de tubérculos em 
solução de ácido giberélico na concen-
tração de 10 mg/litro ou a aplicação de 
200 ml/m3 de brometano ou 30 ml/m3 
de bissulfeto de carbono em câmara 
de armazenamento para liberar vapor 
químico. Não há evidências do papel da 
giberelina endógena sobre a quebra da 
dormência, mas é consistente o seu pa-
pel na regulação do subseqüente cresci-
mento do broto (Suttle, 2004).

O hormônio GA quebra a dormên-
cia agindo sobre os processos na gema 
apical. A aplicação de etanol nos tubér-
culos provoca aumento nos níveis de 

NADH (nicotinamida adenina dinucle-
otídeo) provocando aumento do catabo-
lismo e a rápida regulação (decréscimo) 
expressão de genes ligados ao armaze-
namento de carboidrato e proteína e aos 
relacionados à divisão celular no tecido 
do tubérculo. Isso leva ao redireciona-
mento do fl uxo da sacarose para a gema 
apical que, subsequentemente, pode 
ser responsável pela indução local da 
atividade celular (Claassen et al., 2005). 
O efeito inibitório do ABA sobre o 
crescimento do broto apical é aparente-
mente posterior aos efeitos do etanol na 
expressão gênica.

O estímulo artifi cial da brotação 
com produtos químicos é um recurso 
possível de ser tentado pelos bataticul-
tores com o propósito de adiantar e uni-
formizar a brotação. Entretanto, é difícil 
ser conseguido com efi cácia. Há várias 
razões para a pequena efi cácia dos trata-
mentos de “forçamento da brotação da 
batata” entre as quais: complexidade 
das interações fenotípicas e ambientais 
existentes durante o período de tube-
rização e dormência; mecanismos de 
ação do produto ser pouco conhecido ou 
de difícil modulação; ser prática opera-
cionalmente complicada e de resultados 
incertos, apesar de ser bastante mencio-
nada em diversas publicações; possibi-
lidade de contaminação por patógenos 
de todos os tubérculos do lote; neces-
sidade de complexa estrutura física para 
o tratamento de grande volume de 
tubérculos. 

Após a quebra da dormência, ocorre 
aumento acentuado da respiração para 
suprir as necessidades energéticas, o 
que resulta na degradação de reservas, 
translocação de carboidratos, perda de 
água por transpiração e, conseqüente-
mente, perda de massa fresca dos tubér-
culos. A brotação é acompanhada por 
diversas alterações fi siológicas, incluin-
do redução do teor de açúcar, perda de 
água, aumento da respiração e conteúdo 
de glicoalcalóides (Burton 1989).

Em contraposição à quebra da dor-
mência é possível inibir a brotação com 
inibidores da brotação de tubérculos 
que serão armazenados por período de 
médio a longo prazo antes de serem uti-
lizados no consumo. Isso é feito devido 
às mudanças que ocorrem quando os 
tubérculos iniciam a brotação, pois são 
prejudiciais às qualidades nutricionais 
e de processamento da batata. Tanto 
ácido abscísico (ABA) quanto etileno é 

Batata Semente

Tabela 1: Número de gemas brotadas por tubérculo lavado e não lavado e 
armazenado em temperatura ambiente de 20 a 25 ºC, aos 102 dias após 
a colheita para çgata e Monalisa, e aos 109 dias para Asterix e Atlantic, em 
função das doses de nitrogênio (N)
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necessário para a indução da dormência 
(Suttle, 2004). Por exemplo, durante o 
armazenamento a 9 ºC, a exposição con-
tínua de tubérculos de batata a 4 ppm 
de etileno retardou o aparecimento de 
brotação e, posteriormente, induziu a 
formação de brotos mais curtos (Jeong 
et al., 2002).

É certo que para se obter alta produ-
tividade de batata é necessária rápida 
emergência, crescimento inicial acele-
rado da planta, estande elevado e de-
senvolvimento homogêneo do dossel da 
planta. Para isso, a batata semente deve 
apresentar brotos curtos e vigorosos, 
ser plantada em adequada condição de 
solo e de umidade e não ter a brotação 
danifi cada. 
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Bardo Batata: Especializada em Röstti, 
casa abarca artistas, poetas e cantores 
Casa destaca tradicionais batatas suíças e oferece projetos 
culturais que envolvem intelectuais e degustadores de arte

Onome Bardo vem do “Bardus”, 
que em latim signifi ca “poeta 
e cantor”. Era como os roma-

nos chamavam os Druidas, da remota 
civilização celta. Cabia a eles a guarda 
de todo o conhecimento, assumindo 
as funções de juiz, médico, historiador, 
músico e poeta. No decorrer da história 
da humanidade o conceito de bardo se 
estendeu a todo artista ou dissemina-
dor da cultura. Ser Bardo é praticar e 
sociabilizar a cultura em todas as suas 
dimensões.

Essa é a idéia do Bardo Batata, unir 
duas vertentes da satisfação humana: 
Gastronomia & Cultura. A casa, que 
completa cinco anos, já recebeu mais de 
140 mil visitantes. Nesse período ser-
viu mais de 160 toneladas de batatas, 
oferecidas em rösttis com mais de 40 
opções de recheios.

A rosttisseria é a primeira casa em 
São Paulo especializada no prato e fi ca 
nos Jardins, na Bela Cintra, a duas qua-
dras da Av. Paulista. O corredor cult 
tem como vizinhos famosos o Teatro 
Procópio Ferreira, as galerias Ouro Fino, 
repleta de balangandãs, e a artística São 
Paulo, e ainda o MASP, o Parque Tri-
anon, além de toda a vasta possibilidade 
cultural da mais paulista das avenidas.

O prato é típico da região de Ber-
na, capital da Suíça. Leva este nome - 
röstti - porque é um termo usado a tudo 
que fi ca dourado e crocante. No Brasil, 
o prato foi adaptado com criatividade, 
já que a receita tradicional não leva 
recheio. O resultado é uma espécie de 
torta frita feita com batata e recheada 
com ingredientes variados. 

O projeto da casa foi idealizado 
pelos sócios Adelir da Veiga, Adriana 
Consenza e Leocir Costa Rosa. As re-
ceitas foram elaboradas pela culinarista 
Adalgiza da Silva e pela chef Valéria 
Telles, quem comanda a cozinha. As 
rösttis são apreciadas na companhia de 
um recipiente de azeite extravirgem e 

Restaurante

moedor de pimenta, o que conferem um 
charme todo especial à mesa. 

Os sabores são decantados em ver-
so e prosa no cardápio - cada batata é 
batizada com nomes de personalidades 
artísticas ou manifestos culturais, com 
relatos históricos, no Brasil e no mundo. 
Exemplo da röstti de estrogonofe que 
ganhou a alcunha de “Dostoievski”, em 
homenagem ao escritor russo do sé-
culo 19 e também em alusão a origem 
do prato. Já a “Paulicéia Desvairada” 
(frango desfi ado, ervas fi nas e requeijão 
cremoso) destaca a Semana de Arte Mo-
derna, que sacudiu o Brasil em 1922. 
“O bardo deve levar cultura e sabedoria 
aos seus seguidores. A proposta é que 
as atividades lúdicas e artísticas sejam 
acompanhadas com o prazer de degustar 
receitas incomuns e unânimes”, declama 
Adelir da Veiga, sócio do Bardo.

A casa apresenta versões individuais 
da röstti e grandes que servem duas 
pessoas. O chope é o cremoso Brahma 
e a linha de cervejas Bohemia também 
não poderia faltar por conta do mote da 
casa. Além das batatas, há no cardápio 
opções de saladas como a de cogumelos 
diversos, e “beliscos” como a porção do 
bardo que traz mussarela de búfala, to-
mate seco, azeitonas pretas e especiarias. 
A carta de vinhos conta com versões 
para todos os gostos e bolsos. Há opções 
de vinhos brasileiros, portugueses, fran-
ceses, argentinos, chilenos e italianos. 
Destaque para o nacional Miolo Seleção 
e o chileno Carmenere Special Reserv 
Concha Y Toro. 

O estilo clean e romântico refl ete a 
proposta de um lugar tranqüilo, onde se 
aprecia arte e boa comida. A decoração 
leva a assinatura do arquiteto Luis Na-
varro, com ambientes modernos e eclé-
ticos. O hall de entrada assemelha-se a 
um café parisiense - mesa e cadeiras de 
madeira, mural com postais, revisteiro 
rústico com jornais e revistas que fazem 
contraste com o balcão do bar.

Nos espaços intermediários, um cor-
redor comprido com mesinhas situadas 
nas laterais e que podem ter noção do 
céu por uma clarabóia - de lá, avista-se 
uma sala com adega de vidro, como se 
fosse uma vitrine decorada com rolhas 
dos vinhos abertos na casa, com garrafas 
dispostas na horizontal, em prateleiras 
de acrílico. A iluminação tênue e acon-
chegante recebe uma atmosfera permi-
tida pela mistura de texturas e cores nas 
paredes e que mudam periodicamente, 
conforme os eventos culturais. 

No andar superior, três ambientes 
inusitados: um living de espera que 
oferta uma vitrola de armário dos anos 
50/60 e toca discos de 78 rotações. Lá 
se pode ouvir Vicente Celestino ou um 
bom blues norte-americano acomodado 
em uma namoradeira ou em cadeiras 
com design diferenciado que comple-
mentam o clima retrô; os outros espaços 
remetem às típicas salas de jantar, como 
se estivéssemos em casa, e foram espe-
cialmente dedicados a eventos culturais 
como exposições permanentes de obras 
de arte. 

Restaurante oferece rösttis com mais 
de 40 opções de recheios
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Quantas refeições são preparadas em média 
por mês?
Cerca de 2.500 refeições em forma de batatas 
suíças.

Quais são os principais pratos preparados no 
restaurante?
Batatas suíças (röstti), é o principal produto 
da casa, seguido das saladas e por último, 
sobremesas.

Vocês utilizam batatas frescas no restaurante?
Com certeza, o fornecedor nos entrega três 
vezes por semana, às segundas, quartas e 
sextas-feiras.

Qual a quantidade de batata fresca consumida 
por mês?
De duas a três toneladas, depende da época 
do ano.

Onde você compra a batata fresca para seu 
restaurante?
No Ceagesp com o fornecedor Irmãos Rossi. 
Na segunda ao chegar, a batata é separada pela 
quantidade solicitada. O mesmo acontece nas 
quartas e sextas.

Quais os critérios que você utiliza para com-
prar batata fresca?
Temos um único fornecedor que faz todo 
o processo de escolher a batata fresca e o 
tipo consumido pelo Restaurante. Ao chegar 

no restaurante o cozinheiro e a Chef de co-
zinha inspeciona a qualidade, por ser o nosso 
principal produto.

Você fi cou decepcionado alguma vez com as 
batatas frescas que comprou?
Dependendo da época do ano, há falta da batata 
utilizada e então é necessário redobrar atenção 
sobre o produto. Em alguns casos, nós fomos 
obrigados a devolver o produto por não ser de 
boa qualidade. Mas, raramente acontece isto, por 
causa do compromisso do fornecedor.

Você prefere comprar batata lavada ou esco-
vada?
Tenho preferência em comprar a batata lavada.

Qual o tamanho de batata fresca que você 
tem preferência? 
Utilizamos batatas grandes e que retêm pouca 
água

Você prefere comprar batata de pele amarela 
ou vermelha e por quê?
Preferimos comprar a batata de pele amarela, 
pois é a melhor para prepararmos o röstti.

Vocês utilizam batatas industrializadas no res-
taurante? Qual? Pré-frita congelada, purê ou 
outro tipo?
Não utilizamos batatas industrializadas. Utiliza-
mos somente batatas frescas.

Bardo Batata - Gastronomia e Cultura
Rua Bela Cintra, 1.333 - Jardins 

São Paulo (SP)
Fone: (11) 3068-9852

www.bardobatata.com.br 
Segunda a sexta: 12h às 15h e das 18h à 1h

Sábados das 12h à 1h 
Domingos das 15h às 23h

Mais Informações:
Contato Comunicação & Marketing
Fone: (11) 3288-7108/ 3288-8424

Alene Castilho

Batata Show - entrevista
Restaurantes
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Consumidor

PParis, Cidade Universitária, 
setembro de 2008. Neste lugar 
cheio de beleza, localizado numa 

das cidades mais cosmopolitas do plane-
ta houve o ciclo de reuniões com o título 
“O colóquio da batata em Paris”. Pro-
grama dividido entre a história, o com-
portamento do consumidor, a ciência e 
tecnologia. No evento, organizado pelo 
Instituto ARVALIS em colaboração com 
a Germicopa, Bayer, CNIPT (Comitê 
Nacional, Interprofi ssional da Batata) 
e GIPT (Grupo Interprofi ssional para a 
Valorização da Batata), estavam presen-
tes produtores, comerciantes, pesquisa-
dores e demais atores da cadeia produ-
tiva local e de diversos outros países. 

Porque Paris e não outra cidade 
situada no centro de alguma região 
produtora, próximo a algum campo 
ou algum lugar mais identifi cado com 
a bataticultura? Ao longo do evento 
pudemos perceber que as discussões 
sobre agricultura e, neste caso sobre a 
batata, consideram hoje a maior im-
portância do consumidor, aquele que 
vive nas grandes cidades, situado na 
outra ponta da cadeia produtiva. Está 
é a maior tendência da bataticultura 
na Europa: atender as exigências do 

consumidor. No entendimento desta 
exigência, há a incorporação de temas 
como a sustentabilidade, a ética e o 
ambiente, que precisam ser percebidos, 
analisados e implantados exigindo alto 
grau de profi ssionalização de toda a ca-
deia. Percebem-se hoje, como os temas 
ligados à produção de batata são tam-
bém de interesse e discutidos por todos 
os segmentos da sociedade.

Como resultado, a proposta do 
bate-papo, em forma de mesa redonda, 
trouxe profi ssionais como nutricionistas, 
historiadores, sociólogos, ambientalistas 
e outros cientistas representando o 1º, 
2º e 3º setor. Dentre as apresentações, 
uma das que mais chamou a atenção foi 
“A Evolução do Comportamento dos 
Consumidores na Europa” apresentado 
pelo Centro de Pesquisa de Estudos 
e Observação das Condições de Vida 
(CREDOC). Trata-se de pesquisa 
sistemática e abrangente sobre os con-
sumidores de batata, conduzida já há 
alguns anos e que resultou em uma 
análise precisa sobre os diferentes es-
tratos: regiões, posição social, idade e 
sexo. Os trabalhos foram feitos através 
de questionários respondidos por 
milhares de pessoas em um determina-

do período de tempo. Na França, entre 
2003 e 2007, observou-se o decréscimo 
do consumo de batatas tanto frescas, 
como processada, na ordem de 14% 
entre as crianças e 2% entre os adultos, 
em ambos os casos com maior inten-
sidade para a batata fresca. Também se 
percebeu que a ordem de importância 
de atributos na hora da compra começa 
pela aparência (aspecto e apresentação), 
preço e variedade. O consumidor tenta 
obter o maior benefício através do ba-
lanço dos seus parâmetros de referência 
de acordo com a seguinte fi gura:

A apresentação da empresa de mar-
keting XTC World Innovation, res-
saltou a necessidade da inovação em 
qualquer atividade. Como resumo de 
tendências do mercado consumidor 
da batata, destaca-se os mesmos pon-
tos descritos acima, a saúde (alimentos 
funcionais, saudáveis, de baixa caloria 
e orgânicos) e o ganho de tempo (pro-
cessados de fácil preparo). A análise no 
consumo de alimentos na Europa feita 
pela XTC foi resumida em três níveis na 
fi gura representativa de uma árvore: no 
alto, as tendências; no meio, os eixos nas 
quais se fundamentam e na base, o con-
sumidor. Foram apresentados exemplos 
de cada um dos atributos destacando 
a importância de desenvolver produ-
tos diferenciados de batata. É fato que, 
nos países desenvolvidos, o consumo de 
produtos processados de batata superou 
o dobro em um período de 10 anos, ao 
contrário do produto fresco.

Sobre a produção, dados de 20 anos 
mostraram a redução média de 1% na 
área plantada de batatas, resultado do 
uso de novas variedades de maior poten-
cial produtivo, globalização, aumento 
de custos de produção e concorrência 
com outras culturas.

Na história da batata foi destacada 
a sua importância ao longo do tempo. 
Apesar de ter sido adotada como ali-
mento na França somente a partir da 

Consumidor é o foco das 
tendências de produção de 
batata na Europa

Paulo Roberto Popp, Eng. Agrônomo e Consultor
 Paulo Popp Consultoria Agricola Ltda

 R. Machado de Assis, 752/65, CEP 80040-100, Curitiba (PR)
tel.:(41) 9963-4092 fax: (41) 3253-0167

paulo.popp@netpar.com.br
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metade do século 19, a batata é consi-
derada um dos alimentos de maior im-
portância na salvação de grande parte 
da população nos períodos de guerra. 

Outro evento que marcou as celebra-
ções do Ano Internacional da Batata, na 
França, foi a feira Potato Europe 2008, 
realizada anualmente em cada um dos 
quatro países organizadores (França, 
Holanda, Bélgica e Alemanha). A feira 
ocupou uma área total de 40 hectares 
dos quais 15 foram para demonstrações, 
em Ville Saint Christophe na região de 

Lille no Norte da França, uma das maio-
res produtoras de batata da Europa. 
Vários expositores estiveram presentes 
apresentando novidades dos quais se de-
stacam: as tecnologias de pós-colheita, 
o uso da agricultura de precisão na cul-
tura da batata, inovações em máquinas 
de plantio e de colheita e a diferenciação 
de variedades, um dos principais funda-
mentos da batata na Europa de acordo 
com as exigências e preferências de cada 
local e divididas em grupos de consu-
mo segundo suas aptidões. Na síntese, 

a tendência é aumentar e melhorar a 
qualidade dos produtos processados, 
mais saudáveis, versáteis e criativos; e 
na batata fresca, a aparência da batata 
lavada acompanhada de atributos cu-
linários. Pode-se confi rmar que toda a 
tecnologia da produção, o uso de va-
riedades e demais aspectos são destina-
dos aos produtores, mas devem sempre 
atender as exigências do consumidor 
e os conceitos citados anteriormente 
como a sustentabilidade, a diferencia-
ção, a saúde, o aspecto e o ambiente.
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Durante a 17ª Conferência Tri-
anual da Associação Européia 
da Batata (EAPR 2008), ocor-

rida em julho deste ano na Romênia, 
uma das palestras que chamou muito 
a atenção dos congressistas (*), foi a 
que tratou de uma nova e devastadora  
doença da batata, denominada “Ze-
bra Chip” (ZC), que aqui traduzimos 
como:  Zebra da Batata Frita (ZBF). 
Essa palestra foi apresentada pelo Dr. 
Joseph E. Munyaneza, em trabalho 
de colaboração com o Dr. James M. 
Crosslin [ambos do Yakima Agric. 
Research Lab., Wapato, WA (EUA) 
(**)]. 

Registros de milhões de dólares de 
prejuízo foram apresentados, tanto para 
produtores como para processadores de 
batata, particularmente nas regiões do 
oeste dos EUA, México e Caribe. Os re-
sultados apresentados foram baseados 
em pesquisas, sob condições de campo 
e de telado, feitas com as variedades 
Atlantic e FL 1879, FL 1833 e FL 1867, 
permitindo conhecer, até o momento, 
aspectos de epidemiologia, inseto trans-
missor, sintomas, mas não ainda, o 
patógeno ou agente causador da ZBF. 
Suspeitas iniciais de fi toplasma foram 
descartadas. 

O texto na íntegra, dessa e demais  
palestras e trabalhos apresentados no 

EAPR 2008 podem ser consultados no 
site: (http://www.eapr2008-brasov.com/
abstract_book.php . Sob permissão do 
Dr. J. Munyaneza, apresentamos neste 
artigo algumas fotos extraídas de suas 
publicações. Essas fotos ilustram os sin-
tomas da ZBF na parte aérea (folhagem) 
e nos tubérculos de batata, antes e após 
processamento (fritura).

Neste artigo, faremos um relato 
sumário do que foi apresentado na 
referida palestra, acrescentando conhe-
cimentos adicionais sobre a ZBF, dis-
poníveis na literatura recente,  desde o 
evento. Entre os conhecimentos adicio-
nais, a possível interação da ZBF com a 
devastadora doença do Huanglongbing 
(HLB, “doença do dragão amarelo”), 
mais conhecida como “Greening” dos 
citros, presente no Brasil, foi sugerida 
conforme apresentamos neste artigo.

Sintomas da “Zebra Chip” ou “Batata 
Frita Zebrada - ZBF”

Os sintomas na parte aérea das 
plantas afetadas pela doença ZBF 
(Foto 1), são semelhantes aos causa-
dos pela infecção primária do vírus do 
enrolamento da folha (PLRV), em fase 
jovem da planta ou  pela anomalia do 
“amare-lecimento por fi totoxemia de 
psilídeos” (Homóptera: Psyllidae), por 

Batata x Citros: 
Zebra da Batata Frita (Potato Zebra-Chip) x HLB (Greening) dos Citros 
O que existe em comum e diferente?

1José Alberto Caram de Souza Dias
2Helvécio Della Coletta Filho,2Marco Antonio Machado,

1-2Eng. Agr., PhD, Pesquisadores Científi cos, 1APTA-IAC/CPD Fitossanidade; 
2Centro APTA Citros Sylvio Moreira, IAC. Cx.P. 28 / CEP 13020-902, 

Campinas (SP), fones: (19) 3241-5847 / 9256-1961
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exemplo, gen. Paratrioza cockerelli (Sulc), 
ou Bactericera cockerelli. Pode ser con-
fundido também com danos causa-
dos por rizoctonia ou pelo fi toplasma 
(ainda não relatado no Brasil) causador do 
“Purple Top” (ou Topo Roxo), sinônimo 
da doença “Beet Leafhooper Transmit-
ted Virescence Agent”, que é transmiti-
da pela cigarrinha (Hemíptera: Cicadel-
lidae), gen. Circulifer tenellus. 

Os sintomas do ZBF nos tubérculos 
frescos, recém colhidos de plantas in-
fectadas apresentam: inchaço das len-
ticelas (alargadas); estolões amorfos; 
descoloração amarronzada dos anéis vas-
culares, com pequenas marcas ou pontos 
(fl ecks) necróticos dos tecidos internos 
(polpa), podendo apresentar riscas par-
das na medula. Essas necroses afetam 
os tubérculos todo do estolão ároseta 
(Foto 2).  A produtividade em peso de 
tubérculos cai em média 60% da expec-
tativa e os tubérculos produzidos sofrem 
redução em matéria seca, fi cando em 
média 13% do normal (19%).

Os sintomas do ZBF nos tubérculos 
após processamento (fritura), na forma 
de palito ou “chips” (Foto 3), apresen-
tam necrose escura em forma de malha 
ou riscas (daí a denominação de “Zebra 
Chip” ou Batata Frita Zebrada). Essas 
riscas escuras são resultantes da trans-
formação do amido em açúcares solúveis 
causados pela doença ZBF, sendo  mais 
evidente e depressivo após a fritura, 
tornando o produto rejeitado para o 
processamento. Em tubérculos de plan-
tas sadias, esses sintomas não estão 
presentes após fritura (Foto 4). 

ZBF x batata-semente

Tubérculos progênies de plantas 
de batata afetadas, com os sintomas 
da ZBF, geralmente não brotam, mas 
se brotarem, fi cam afi lado (“fi o-de-
cabelo”). Nesse aspecto, pode-se con-
siderar que o problema da ZBF estaria 
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Foto 1. Sintomas do ZBF na folhagem, 
em plantas no campo (Cortesia do Dr. 
J. E. Munyaneza) 

Foto 2. Sintomas do riscas necróticas 
na polpa de tubérculos não proces-
sados, recém colhidos de plantas de 
batata em  campo, com a doença ZBF 
(Cortesia do Dr. J. E. Munyaneza) 
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limitado à infecção primária. A falta de 
germinação restringiria ou impediria 
a disseminação do ZBF por perpetua-
ção (secundária), via tubérculo/batata-
semente. Pode-se considerar que a ZBF 
como não é o problema na produção 
para semente, mas sim na de consumo 
e/ou processamento. 

ZBF x inseto vetor [Bactericera 
(=Paratrioza) cockerelli Sulc]

O estado-da-arte sobre a doença 
ZBF revela associação de 63 à 87% com 
a espécie de psilídeo Bactericera cockerelli 
(Sulc). 

Os resultados obtidos ainda não per-
mitiam afi rmar a associação da ZBF com 
nenhum fi toplasma, Porém, o fato de 
haver perpetuação dos sintomas da ZBF 
em testes de transmissão por enxertia 
sucessiva, revelou a presença de algum 
outro patógeno (presença de fator bióti-
co). Sabe-se que em testes de enxertia, 
apenas fatores bióticos são perpetuáveis, 
fi ca excluída a possibilidade da causa-
dora da ZBF ser apenas uma toxemia 
devido áalimentação por psilídeos.

ZBF x agente biótico (microorganis-
mo): Bacteria Candidatus Liberibacter

A recente descoberta, feita por cien-
tistas da Nova Zelândia de que uma 
nova espécie de bactéria do gênero Can-
didatus Liberibacter havia sido molecu-
larmente identifi cada em tubérculos de 
batata, os quais apresentavam sintomas 
típicos da ZBF, foi divulgada nos cor-
redores do Congresso (EAPR 2008). Re-
centemente essa descoberta foi publica-
da por Liefting et al. na revista científi ca 
Plant Disease 92(10:1474, Oct.2008. 

Os estudos foram feitos com tubér-
culos de batata apresentando ZBF, pro-
duzidos fora da área comercial, em cam-
po de melhoramento genético naquele 
país. Por meio de análises de PCR e 
seqüenciamento da região 16S rDNA, 
comum do genoma das bactérias, esses 
cientistas observaram que havia 100% 
de identidade com a espécie Ca. Li-
beribacter isolada também de psilídeos 
[Bactericera (= Paratrioza) cockerelli Sulc] 
presentes em batatal na Nova Zelândia. 
Observou-se também que essa espécie 
de bactéria estava presente na plantação 
de tomate e pimentão. 

Embora a descoberta tenha sido feita 
em campo experimental e não comer-
cial na Nova Zelândia, houve imediata 
resposta dos países importadores de 
tomate, pimentão e batata, tais como 
Austrália, Fiji e Japão. No total, expor-
tações de tomate e pimentão têm um 
valor superior a 40 milhões de dólares 
anualmente para a Nova Zelândia (Dr. 
Moshe Bar-Joseph em e-mail ao Dr. 
Elliot W. Kitajima, microscopista ele-
trônico, Esalq-USP, Piracicaba, SP).
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Foto 3. Sintomas do riscas necróticas 
na polpa de tubérculos processados 
(fritura). Tubérculos produzidos por 
plantas de batata em  campo, com 
a doença ZBF (Cortesia do Dr. J. E. 
Munyaneza) 
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O relato de Nova Zelândia a cerca 
do agente causal do ZBF (http://www.
biosecurity.govt.nz/pests-diseases/
plants/potato-tomato-psyllid.htm), foi 
seguido de um outro relato feito  nos 
Estados Unidos, confi rmando identi-
fi cação da mesma espécies de “Ca. Li-
beribacter” spp em tubérculos colhidos 
de planta com sintomas  de ZBF, en-
contradas em  duas plantações no Texas 
(EUA) (https://www.wpdn.org/com-
mon/news_events/candidatus_liberib-
acter/APHIS%20SPRO%202008-32_
7-14-08.pdf). 

As pesquisas nos EUA revelam que 
a espécie de Ca. Liberibacter identifi -
cada em batata, naquele país, apresen-
tava diferenças genomicas acima de 3%, 
quando comprada com outras espécies 
dessa bactéria (Ca. Liberibacter) encon-
trada em plantas cítricas, causadoras 
da destrutiva doença da citricultura, 
popularmente conhecida como “Green-
ing dos Citros”: “Ca. L. asiaticus” (Las) 
and “Ca. L. africanus” (Laf), com 4% de 
identidade e; “Ca. L. americanus” (Lam) 
com 6.0 - 6.3% de identidade (Lin, H. 
et al, 2008, MS Revision JPP).  

ZBF x HLB (vulgo “Greening”) 
dos citros”) 

Conforme relatos recentes de espe-
cialistas do Centro APTA Citros Sylvio 
Moreira, IAC, Cordeirópolis,SP (Ma-
chado, M.A et al. 2008. Tropical Plant 
Pathology 33(Suplm):S70-S71); o HLB 
está presente desde 1919 em laranjais 
da China. Chegou no continente Ameri-
cano em 2004 (São Paulo, Brasil); pos-
teriormente (2005) na Flórida (EUA) 
e mais recentemente em Cuba (2007).  
Os sintomas nos citros são: defi ciência 
nutricional, paralização de crescimento, 
mosqueamento de folhas; fl orescimento 
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estão em fase de preparo das plantas, 
dentro de estufas do sistema isoladas (a 
prova de insetos) naquele Centro. 

O objetivo desse estudo preliminar 
e exploratório é o de verifi carmos se 
há ou não, no Brasil, interação entre 
o HLB e o ZBF em nossas condições 
(experimentais). A justifi cativa é a de 
adquirir conhecimentos qualitativos 
(passa ou não passa do citros para bata-
ta); quantitativos (nível de interação Ca 
Liberibacter spp x cv. batata x outras 
solanáceas); sintomatologia; técnicas 
de diagnose; aquisição e transmissão no 
vetor, entre outros conhecimentos, es-
tarão sendo considerados nessa pesquisa 
exploratória. 

Para não darmos chance ao azar, ou 
melhor à “zebra”, estamos nos preparan-
do com antecedência. Já perdemos no 
“jogo sujo” do PVYntn em nosso campo 
(da bataticultura). Tínhamos chance de 
ganhar, derrotar (= erradicar) o inimigo 
(PVYntn), em tempo, mas o “juiz” não 
nos deixou. A(o) pesquisa(dor) perdeu 
no tapetão.  Deu no que está dando! 

Nessa nova “jogada” iniciada no 
campo da pesquisa, tivemos o apoio da 
“torcida”: associações, bataticultores, 
extensinistas, professores, estudantes 
etc. Estamos tentando conhecer, com 
antecedência, a “tática” desse novo e 
potencial adversário. A bataticultura 
brasileira não merece essa “ZEBRA”!

Foto 5. Acima: Dr. Joseph E. Munyaneza 
e Dr. James M. Crosslin. Principais 
pesquisadores da ZBF (“Zebra Chip”) 
na América do Norte (Cortesia do Dr. 
J. E. Munyaneza) 

Foto 4. Ausência de sintomas na pol-
pa de tubérculos processados (fritura). 
Tubérculos produzidos por plantas de 
batata em  campo, sem a doença ZBF 
(Cortesia do Dr. J. E. Munyaneza) 

fora de época, frutos pequenos e assimé-
tricos com queda prematura. 

O controle do “greening” no Bra-
sil tem sido feito através de legislação 
própria, que determina inspeções de 
monitoramento e erradicação de plan-
tas sintomáticas (comprovadamente in-
fectadas). Há evidências de que espécies 
de Ca. Liberibacter, causadoras do HLB 
nos citros, podem infectar plantas de 
outras espécies, como Vinca (Cataran-
thus roseus) e fumo (Nicotiana tabacum), 
através de uma planta parasitária conhe-
cida como cuscuta (Cuscuta campestris).

Com relação ao psilídeo vetor do 
HLB, Coletta-Filho aponta que duas 
espécies estão associadas: Diaphorina 
citri de ocorrência na àsia e América (no 
Brasil existe relatos desde 1960) e Tri-
oza erytreae, presente na Àfrica. D. citri 
esta associada átransmissão das espécies 
asiática e americana de Liberibacter, en-
quanto T. erytreae à espécie africana. 

Informações vindas também dos 
colegas da citricultura revelam que Ca 
Liberibacter spp, causadora do HLB dos 
citros, passa facilmente (experimental-
mente) de plantas cítricas não apenas 
por psilídeos, mas (pelo menos experi-
mentalmente), também via cuscuta 
(espécie parasita infestante da vegetação 
espontânea).

HLB + (Las; Laf; Lam) + psilideos = 
ZBF (Zebra da Batata Frita)? 

Apesar das evidências moleculares 
estarem apontando que as três espé-
cies de Ca. Liberibacter que causam o 
HLB nos citros são espécies diferentes 
das causadoras do ZBF, ainda que se 
localizem em posições próximas na ár-
vore genealógica (análise fi logenética), 
estamos empenhados na busca de con-
fi rmação biológica da não interação (in-
fecção) entre a doença HLB dos citros 
com as variedades de batata mais culti-
vadas no Brasil, particularmente as cv. 
Atlantic (sabidamente suscetível à ZBF) 
e Asterix, mais utilizadas e recomenda-
das para o processamento (fritura), bem 
como as cvs àgata e Cupido, para con-
sumo in natura. 

Em parceria com a equipe de cientis-
tas do Centro APTA de Citricultura, do 
IAC em Cordeirópolis, estamos inician-
do os testes de avaliação da transmissão 
(via cuscuta) da Ca. Liberibacter causa-
dora do HLB dos citros para plantas das 
referidas cultivares de batata. Os testes 

(*)Com o apoio da ABBA e da família Sergio Soczek,o 
primeiro autor participou do EAPR-2008, em Brasov, 
Romênia, e expressa agradecimento.
(**) A divulgação das fotos deste artigo foram gen-
tilmente permitidas pelo Dr.  Joseph E. Munyaneza, 
referido no texto.
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EEstudos mostram o bom de-
sempenho da combinação de  
Famoxadone, Cimoxanil e Man-

cozeb, no combate à requeima (Phytoph-
thora infestans) e à pinta preta (Alternaria 
solani), duas das principais doenças que 
atacam as culturas da batata e tomate.

A requeima ou mela, doença causa-
da pelo fungo Phytophthora infestans, e a 
pinta preta, esta originária do patógeno 
Alternaria solani, são as principais doen-
ças foliares da batata e do tomate no 
Brasil. Agricultores reconhecem as duas 
doenças como altamente destrutivas. 
De acordo com a empresa de pesquisas 
Kleffmann é a Requeima (Phytophthora 
infestans) a doença que mais preocupa os 
produtores de batata e tomate. Quando 
epidêmica, ou seja, incidente em larga 
escala, ela é devastadora. Se medidas 
de controle não forem empregadas, as 
perdas tendem a comprometer toda a 
produção. Para o bom controle dessas 
doenças é necessário o entendimento 
de aspectos epidemiológicos básicos. A 
propósito, não existe no Brasil nenhu-
ma variedade de batata e tomate, com 
aceitação comercial, que seja resistente 
à Requeima.

Já a pinta preta (fungo Alternaria 
solani), caracteriza-se por causar in-
tensa redução da área foliar, queda do 
vigor das plantas, depreciação de frutos 
e tubérculos e conseqüente redução do 
potencial produtivo das lavouras. Essa 
doença é favorecida principalmente pelo 
registro de elevadas temperatura e umi-

dade. Sua incidência é maior, durante o 
verão chuvoso, o que não a impede de 
aparecer também no inverno, ante dias 
quentes com alta umidade do ar. A ir-
rigação em excesso também favorece o 
surgimento da pinta preta. 

Ao contrário da pinta preta, a Re-
queima, causada (fungo Phytophthora 
infestans) é favorecida por temperaturas 
amenas, em torno de 20ºC, em condições 
de alta umidade - neblina, orvalho, 
chuva fi na e irrigação freqüente. Esta 
doença tem como principal característi-
ca a ocorrência de manchas nos bordos 
das folhas nasais, com aparência similar 
à de um tecido encharcado. Se persistir 
o clima úmido por longo período, essas 
manchas aumentam rapidamente de ta-
manho e surgem também áreas pardas 
necrosadas, com bordos indefi nidos.

Os produtores de batata e tomate 
têm recorrido à aplicação de fungicidas 
como principal método de controle da 
requeima e da pinta preta. Uma grande 
variedade de defensivos agrícolas desse 
tipo está registrada no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
- Mapa. A combinação e a interação de 
diferentes fungicidas, com o objetivo 
de agregar melhores resultados de con-
trole, também é um recurso conhecido 
dos produtores e consultores. 

Com base nesses conceitos de trata-
mento, a DuPont elaborou estudos de 
ponta visando  encontrar uma reco-
mendação tecnológica capaz de atender 
inteiramente às expectativas do mer-

Fungos sob controle

FITOPATOLOGIA

cado quanto ao controle preventivo do 
complexo de doenças fúngicas. Esses es-
tudos foram realizados para minimizar 
prejuízos e, ao mesmo tempo, oferecer 
tranqüilidade e segurança aos produ-
tores. No gráfi co abaixo estão os princi-
pais resultados do trabalho da DuPont. 

Note que as aplicações do Sistema 
+ Proteção, Curazate e Midas é alta-
mente efi caz no controle de requeima e 
pinta preta. O avanço das duas doenças 
ao longo dos tratamentos foi controlado 
com a observância de altos índices de 
efi ciência - reduções de 97,6% e 97,5% 
para requeima, além de 86,6%, 66,7% 
e 83,8% para pinta preta -, em relação 
à área testemunha. Esses indicadores, 
entre outros bons resultados, levaram 
a DuPont a desenvolver o SISTEMA 
+ PROTEÇÃO. Trata-se de uma tec-
nologia apresentada numa embalagem 
contendo os fungicidas Curzate(r) e 
Midas(r), da DuPont, desenvolvidos 
para controle preventivo de requeima 
e pinta preta nas culturas de batata e 
tomate. Essa combinação, de acordo 
com os resultados medidos, também 
auxilia na redução de incidência de out-
ras doenças fúngicas das referidas cul-
turas. A nova tecnologia ainda permite 
ao produtor controlar as doenças “pós-
infecção” (doença invisível, fungo em 
estádio de desenvolvimento vegetativo). 
Outros benefícios combinados da apli-
cação do SISTEMA + PROTEÇÃO: 

✔ reação de hipersensibilidade da plan-
ta à presença do fungo;

✔ proteção sistêmica local; 
 ação protetora  e 
✔ boa resistência à lavagem pela ação 

de águas de irrigação e chuvas. 

E mais: o tratamento pode ser uti-
lizado durante todo o ciclo das duas cul-
turas, com alta seletividade. 

O SISTEMA + PROTEÇÃO atende 
plenamente às necessidades dos produ-
tores que buscam alta efi cácia no con-
trole de doenças fúngicas nas culturas 
de batata e de tomate, bem como às 
expectativas de pesquisadores e consul-
tores.

Luiz W. Braga, MSc.
Coord. de Desenvolvimento de Mercado

DuPont do Brasil

Maurício C. Fernandes, Dr.
Coord. de Desenvolvimento de Mercado

DuPont do Brasil
mauricio.c.fernandes@bra.dupont.com
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Figura 3: Aspecto e coloração de 
colônias de Streptomyces sp

Figura 2: Micromorfologia das hifas de
Streptomyces sp

apropriado, estão sendo informatizados 
a fi m de garantir o acesso aos dados pelo 
grupo de pesquisa do projeto e poste-
riormente, serão disponibilizados para a 
comunidade científi ca por meio de um 
catálogo de linhagens.

A avaliação da patogenicidade des-
ses isolados está sendo realizada por 
meio de testes moleculares, pela veri-
fi cação da presença do gene nec1, que 
codifi ca a proteína necrogênica associa-
da à virulência (Figura 4). Cerca de 62% 
das linhagens apresentaram resultados 
positivos para a presença desse gene, 
entretanto, devido à ausência do gene 
nec1 nas demais, padronizou-se uma 
metodologia que é utilizada nos testes 
de patogenicidade. Esta metodologia 
está baseada na inoculação de mini-
tubérculos (fornecidos gentilmente pela 
Cooperativa Agrícola de Capão Bonito) 
com linhagens de Streptomyces previa-
mente cultivadas em meio OMB (Oat-
meal Broth) e possibilita a observação 
dos sintomas em menor tempo e com 
maior número de lesões características 
(Figura 5).

Análises de PCR-RFLP da região 
espaçadora 16S-23S DNAr indicam, 
além de S. scabiei, a provável ocorrência 
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AA sarna da batata é uma impor-
tante doença que causa grandes 
prejuízos a essa cultura. É carac-

terizada por lesões superfi ciais, cortico-
sas, reticuladas, lisas ou profundas, que 
reduzem consideravelmente a comer-
cialização dos tubérculos (Figura 1).

Em 2006, o Laboratório de Bacterio-
logia Vegetal (LBV) do Centro Experi-
mental Central do Instituto Bio-lógico, 
em parceria com a ABBA -Associação 
Brasileira da Batata iniciou estudos de 
levantamento da ocorrência da sarna da 
batata no país, causada por Streptomyces 
para posterior caracterização e identifi ca-
ção das linhagens. Em 2007, foi aprova-
do pela FAPESP o projeto de Auxílio à 
Pesquisa intitulado “Sarna comum da 
batata: caracterização bioquímica e mo-
lecular de Streptomyces spp. isolados no 
Estado de São Paulo e regiões produto-
ras do Brasil” (Processo nº 07/52530-
2), com o objetivo de preservação e 
manutenção da Coleção de Culturas de 
linhagens representativas da diversidade 
de Streptomyces spp., de diferentes regiões 
produtoras de batata no Estado de São 
Paulo e país, além da a caracterização 
morfológica, bioquímica e molecular 
dessas linhagens.

Após o isolamento, procedeu-se a 
confi rmação da identidade dos isola-
dos como sendo do gênero Streptomyces. 
Por análise morfológica das colônias em 
meio Agar-Água, avaliando-se a presen-
ça de estruturas típicas como a presença 
de cadeia de esporos, micélio, esporófo-
ros. Os isolados obtidos até o momento 
mostraram heterogeneidade com rela-
ção à micromorfologia de hifas, aspec-
to e coloração das colônias, bem como 
da produção de pigmentos (melanina) 
(Figuras 2 e 3). Até o momento foram 
analisados cerca de 70 isolados oriun-
dos dos Estados da Bahia, Goiás, Minas 
Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul e São 
Paulo, os quais estão depositados na 
Coleção de Culturas de Fitobactérias do 
Instituto Biológico (IBSBF), por meio de 
técnicas de ultracongelamento (-80ºC) 
e liofi lização. Para efeitos comparativos, 
no estabelecimento da Coleção de Cul-
turas de Streptomyces spp. Foram incor-
poradas 14 linhagens de outras coleções 
internacionais, representativas de espé-
cies de Streptomyces associadas à sarna da 
batata.

Os dados das linhagens preservadas, 
incluindo a data de isolamento, pro-
cedência, hospedeiro e meio de cultivo 

Sarna da batata: 
resultados preliminares de levantamento e 
caracterização de isolados nacionais
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Figura 1: Lesões em tubérculos 
causadas por Streptomyces sp
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Figura 4: Presença do gene de 
patogenecidade nec1. 
(1) controle positivo;  
(2) a (7) linhagens nacionais de 
Streptomyces sp (M) marcado 
de peso molecular de 100 pb.

Figura 5: Lesões de sarna em 
mini-tubérculos de batata após teste de 
patogenecidade 

de outras espécies como S. caviscabiei e 
S. turgidiscabiei. O número signifi cativo 
de linhagens de Streptomyces com ausên-
cia do gene nec1 reforça a hipótese da 
possibilidade de ocorrência de linhagens 
que possam pertencer a espécies como 
S. luridiscabiei, S. niveiscabiei e S. punicis-
cabiei. Ainda, algumas linhagens apre-
sentaram perfi s genéticas totalmente 
diferentes das espécies Tipo descritas, 
podendo tratar-se de espécies ainda 
não caracterizadas e/ou descritas. O se-
qüenciamento dos isolados foi iniciado, 
bem como a análise das seqüências ob-
tidas para a comparação com as espécies 
“Tipo” de Streptomyces visando à confi r-
mação da identidade dessas linhagens.

Suzete A.L. Destéfano1

Júlio Rodrigues Neto1, 
Denise Salomão1,2

Daniele B.A. Corrêa1,3. 
1Instituto Biológico, 

Lab. Bacteriologia Vegetal, 
CEIB, Campinas (SP)

 2Aluna de Mestrado do Instituto Biológico
3Aluna de Iniciação Científi ca/FAPESP.
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de nematóides das lesões radiculares, 
P. penetrans é endoparasito e migrador de 
todas as fases de desenvolvimento pós-
emergentes do ovo, são consideradas 
como infestantes. Após penetrarem nas 
raízes, os nematóides nutrem-se das cé-
lulas do córtex, migram e causam lesões. 
Um agravante desse fato, é que através 
dessas aberturas ou ferimentos ocorre 
a penetração de fungos e bactérias 
patogênicas. 

Os juvenis e adultos de P. penetrans 
ao se alimentarem das raízes provo-
cam galerias nos tecidos, resultando 
em manchas ou lesões escuras. Grandes 
quantidades de nematóides podem cau-
sar lesões extensas e destruição do córtex 
(Figura 2). Pratylenchus penetrans pode 
também entrar nos tubérculos pelas 
lenticelas, produzindo lesões superfi -
ciais, em pequenas protuberâncias de 
tamanho e coloração variável (marrom, 
preta ou roxa), prejudicando o aspecto 
visual do tubérculo (Figura 3). 

O nível de dano de P. penetrans é de 
100 a 200 nematóides por 100cm3 de 
solo. As perdas são expressivas e o con-
trole desse nematóide é responsável por 
aumentos de produção de até 46%. 

 Portanto, se disseminado no país 
através da batata-semente utilizada no 
plantio, P. penetrans poderá causar sérios 
problemas à bataticultura brasileira. 

 

NEMATÓIDES

Acultura da batata pode ser 
pre-judicada por várias espé-
cies de nematóides. No Brasil, 

quatro espécies são altamente daninhas 
à batata: duas espécies de nematóides 
das galhas (Meloidogyne incognita e M. 
javanica) e duas de nematóides das lesões 
(Pratylenchus brachyurus e P. coffeae). 
Porém, ainda há várias outras espé-
cies tão ou mais daninhas que essas e 
que não foram detectadas no país. Por 
exemplo, os nematóides de cisto da 
batata (Globodera rostochiensis e G. 
pallida) e o falso nematóide das galhas 
(Nacobbus aberrans). Há ainda o caso de 
Pratylenchus penetrans, embora já tenha 
sido assinalado no Brasil, é de ocorrên-
cia restrita. Dessa forma, o esforço para 
evitar a introdução e disseminação des-
sas espécies deve ser permanente.

O serviço quarentenário mostra-se, 
essencial para a identifi cação especí-
fi ca de nematóides em batata-semente 
que cruzam barreiras intercontinentais, 
muitas vezes carregando consigo espé-
cies ausentes ou de localização restrita 
para o país importador.

Recentemente, por meio da tec-
nologia do código de barras do DNA, 
pesquisadores do Instituto Biológico 
(http://www.biologico.sp.gov.br/arti-
gos_ok.php?id_artigo=62), relataram 
que inadvertidamente, tubérculos de 

batata provenientes do Canadá apre-
sentavam com o nematóide P. penetrans. 
Nesse material, devido às condições de 
transporte e armazenagem, os poucos 
nematóides presentes na amostra apre-
sentavam com a morfologia alterada 
devido à anidrobiose, sem condições para 
a segura identifi cação específi ca (Figura 
1). Para resolver, lançou-se uma técnica 
bastante segura, mas que ainda não se 
encontra no uso rotineiro em laborató-
rios de diagnose de nematóides, o códi-
go de barras do DNA (DNA barcode), 
através do seqüenciamento do pequeno 
trecho do genoma do organismo, espe-
cífi co para cada espécie.

Pratylenchus penetrans:
o nematóide das lesões radiculares 

Espécie de clima temperado é um 
dos principais problemas fi tossanitários 
da batata nos países em que ocorre, 
principalmente no Canadá, Estados 
Unidos e vários países da Europa. No 
Brasil, P. penetrans já foi relatado infes-
tando batata em baixa freqüência em 
áreas comerciais da região Sul, provavel-
mente introduzido com batata-semente 
devido à localização restrita. 

Assim como as demais espécies 

Evite a disseminação de Pratylenchus 
penetrans através de batata-semente

Cláudio Marcelo G. Oliveira, Pesquisador Científi co, Nematologista
Laboratório de Nematologia Centro Experimental Central do Instituto Biológico

Caixa Postal 70, CEP 13001-970, Campinas (SP), 
Fone (19) 3251-0327, marcelo@biologico.sp.gov.br
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Figura 3 - Danos de P penetrans em tubércu-
los de batata Katahdin (foto: Mai et al, 1990).

Figura 1 - Comparação entre exemplares 
de Pratylenchus penetrans com a morfolo-
gia normal (A) e alterada (B). O indivíduo 
danifi cado (morfologia alterada) foi ex-
traído das amostras de batata semente 
recebidas pelo Laboratório de Nematolo-
gia do Instituto Biológico.

Figura 2 - (A) Lesões causadas por P pene-
trans em raízes de batata; (B) adultos, juve-
nis e ovos de P penetrans dentro das raízes 
(foto: Mai et al, 1990).
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NNos principais Estados produ-
tores de batata no Brasil, 
Minas Gerais e São Paulo, 

observam-se constante aumento no 
grau de tecnifi cação nos últimos anos, 
onde alguns produtores têm atingido 
níveis de produtividade superior a 35 - 
40 toneladas por hectare.

Este nível de produtividade está 
se tornando realidade apenas para um 
pequeno grupo de produtores que 
estão deixando de lado os antigos siste-
mas tradicionais de cultivo, onde o uso 
intensivo da área para a produção da 
batata é comum.

Estas novas produtividades são 
obtidas em áreas onde o produtor está 
empenhado em utilizar um conjunto de 
práticas agrícolas que visa um manejo 
integrado da lavoura, mostrando a ne-
cessidade, cada vez mais evidente, pela 
própria conjuntura da cultura e do 
mercado, apoiado e incentivado pelo 
governo, instituições e associações.

O aumento constante do número 
e intensidade de doenças e pragas, dos 
preços dos insumos agrícolas, prin-
cipalmente dos fertilizantes, frente a 
grande volatilidade de preços e um mer-
cado consumidor exigente, o setor e os 
produtores precisam aumentar o grau 
de tecnifi cação.

A pressão ambiental pelo uso racio-
nal de defensivos agrícolas e da água de 
irrigação, faz com que os produtores 
busquem meios que visem a redução 
da interferência destes fatores, onde 
a rotação de culturas pode auxiliar 
sobremaneira para o sucesso do sistema 
integrado de produção.

Em um sistema de rotação de 
culturas, o milho entra como a princi-
pal opção de gramínea para a redução 
de doenças, pragas, formação de ma-
téria orgânica e aproveitamento de 
nutrientes.

O custo da unidade produzida é 

muito importante tanto na cultura da 
batata quanto do milho. A adoção de 
técnicas de baixo custo e alto impacto 
na produtividade permite o aumento 
expressivo do potencial produtivo da 
cultura e incrementam a margem líqui-
da do produtor.

Planejar e adotar técnicas na cul-
tura da batata que minimizem os efeitos 
negativos na produtividade da cultura 
do milho é o primeiro passo. Podemos 
eleger sete práticas culturais que visa 
tirar o máximo do potencial do milho 
quando em sucessão da cultura da 
batata.

Época de plantio x híbridos de milho

Praticamente não ocorrem problemas 
de atraso na implantação da lavoura de 
milho na safra de verão, quando este se 
realiza sobre as lavouras de batata im-
plantadas de janeiro a março.

As lavouras de milho implantadas 
sobre os cultivos de batata, realizados de 
abril a julho, apresentam possibilidade 
de ocorrer atraso na implantação do 
milho de verão, o que pode reduzir o po-
tencial produtivo em função do período 
e da escolha de híbridos não adaptados 
para esta época. Desta forma, deve-se 
atentar para a escolha dos híbridos mais 
adequados para cada época de plan-
tio e principalmente, eleger híbridos 
com reconhecido potencial produtivo 
e defensividade, distribuídos de forma 
tecnicamente inteligente, no Sistema 
de Combinação Híbridos, visando ob-
ter produtividade com estabilidade, 
diluindo os riscos do produtor.

Herbicidas Residuais

O principal herbicida utilizado para 
controle de folhas largas na cultura da 

batata apresenta metribuzin como in-
grediente ativo, que mesmo utilizado 
em doses menores (0,6 litros/ha), está 
diretamente relacionado a redução de 
stand inicial pela morte de plântulas 
ou o aparecimento de fi totoxidade, du-
rante o ciclo de desenvolvimento, o que 
poderá acarretar perdas de produtivi-
dade e este problema tende a ser mais 
grave em solos mais leves (arenosos).

Uma das alternativas para diminuir 
os efeitos de mato-competição e aumen-
tar o intervalo entre a aplicação do me-
tribuzin e o plantio da próxima cultura, 
é reduzir o período entre o preparo de 
solo ou o manejo de dessecação com o 
plantio da batata.

Outra medida a ser tomada é ins-
truir os operadores a realizarem a verifi -
cação de calibragem dos pulverizadores 
e evitarem ao máximo a sobreposição 
de barras, principalmente junto aos car-
readores e viradores dos equipamentos, 
onde ocorre super dosagem e pontos de 
surgimento de sintomas de fi totoxidez 
nas plantas de milho.

Preparo de Solo

No processo de colheita da batata é 
necessário grande revolvimento do solo, 
pois onde são feitos os carreadores para 
retirada da safra, formam-se muitos tor-
rões, principalmente em solos de textura 
argilosa.

Isto exige uma atenção especial do 
produtor, a fi m de realizar uma boa 
descompactação e um bom preparo 
de solo em toda a área, para reduzir a 
quantidade de torrões.

Como resultado, o produtor terá 
uma lavoura com uma qualidade de 
emergência e uniformidade de plantas 
bem melhor, assim como a perda de 
plantas por excesso de torrões será re-
duzida.

Milho: alternativa viável para 
rotação pós-plantio da batata

Eng. Agr. Sérgio Guenze Rodrigues
DPT à Pioneer Sementes

www.pioneersementes.com.br
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culturas. É bastante comum observar 
produtores querendo manter o pH do 
solo em níveis mais baixos para evi-
tar problemas com a sarna da batata 
(Streptomyces sp.), mas esquecem da im-
portância do cálcio e magnésio para a 
cultura do milho.

As adubações normalmente utiliza-
das na cultura da batata podem gerar 
alguns desequilíbrios nutricionais devi-
do ao uso excessivo de fósforo em detri-
mento de potássio, desequilíbrio na rela-
ção nitrogênio/potássio e salinização.

Nas áreas de plantio de batata, nor-
malmente são observados altos níveis 
de fósforo e potássio no solo, o que leva 
alguns produtores a utilizarem apenas 
adubos nitrogenados no momento do 
plantio.

Observações de campo mostram 
que a utilização de formulados na base 
quando no plantio do milho, mesmo 
em quantidades mais baixas, apresen-
tam produtividades mais elevadas que 
as áreas onde não se utilizam, pois este 
adubo auxilia no estabelecimento da
lavoura.

Muito importante nestas áreas é 
adequar a quantidade de nitrogênio com 
a de potássio disponível no solo mais a 

quantidade no plantio e/ou cobertura, 
visando manter esta relação entre 1,0 e 
1,5.

Mantendo esta relação é possível 
minimizar problemas futuros de acama-
mento, permitir melhor qualidade de 
enchimento de grãos e contribuir para 
melhor sanidade foliar.

Plantio

População fi nal de plantas por 
hectare, esta é a chave da produtividade 
em milho.

A manutenção da velocidade 
adequada por ocasião do plantio, ape-
sar de ser recomendação antiga, ainda 
é problema que infl uencia sobremaneira 
na população fi nal. Outro aspecto que 
pode auxiliar para melhoria da quali-
dade de plantio é a realização da irriga-
ção prévia da área quando de períodos 
mais secos, restaurando a capacidade 
de campo. Esta prática torna o solo 
mais fácil de ser trabalhado e também 
permite um melhor processo de aber-
tura e fechamento do sulco durante o 
plantio, o favorece a uniformidade de 
emergência das plantas.

Cabe aqui lembrar, que o prepa-
ro intensivo do solo para a cultura da 
batata, o baixo teor de matéria orgânica 
em função deste revolvimento e o uso 
inadequado da irrigação (freqüência e 
intensidade de molhamento), podem 
acentuar os problemas de compactação 
(adensamento do solo).

Como conseqüência, pode ocorrer 
um aumento na incidência de doenças 
como fusarium na cultura da batata e 
do milho, sendo que no segundo, está 
diretamente relacionado aos problemas 
de acamamento, quebramento e morte 
prematura de plantas.

Adubação

Os níveis de adubação utilizados na 
batata contemplam tabelas de fertilidade 
de solo montadas há mais de década e os 
atuais níveis de produtividade atingidos 
por vários produtores estão acima destes 
valores referenciais estabelecidos. Isto é 
valido também para as tabelas de extra-
ção de nutrientes.

É importante trabalhar com o 
equilíbrio de nutrientes no solo, respei-
tando as limitações nutricionais destas 

Fitossanidade





40 40

gene YieldGard*, um aliado poderoso.
Com a adoção destas principais 

práticas relacionadas, é possível de se 
alcançar elevados níveis de produtivi-
dade, transformando a cultura do milho 
de um simples ator coadjuvante para 
protagonista desta história juntamente 
com a cultura da batata.

Em um sistema integrado de culti-
vo, o importante é manter a visão aberta 
para todos os fatores que podem afetar 
diretamente ou indiretamente todo 
o sistema de produção, sem esquecer 
que se trata de um processo contínuo 
de aperfeiçoamento, e que ao se ad-
quirir esta percepção, as oportunidades 
de ganhos dentro do sistema serão 
ampliados.

*YieldGard é marca registrada utilizada sob 
licença da Monsanto Company.

Herbicidas na cultura do milho

A utilização de herbicidas pós-emer-
gentes a base de mesotrione e nicossul-
furon devem ser realizados preferencial-
mente até a fase de desenvolvimento de 
V4 da cultura do milho.

A utilização de nitrogenados e in-
seticidas organofosforados não deve ser 
realizada de forma concomitante aos 
herbicidas e um intervalo mínimo de 
sete dias antes ou após a aplicação, deve 
ser respeitado.

Como estas áreas normalmente 
apresentam residual de herbicidas da 
cultura da batata, caso não se tome 
estes cuidados, poderemos acentuar os 
efeitos de fi totoxidade na cultura do 
milho, o que pode vir gerar reduções de 
produtividade.

Pragas

As práticas culturais realizadas no 
cultivo da batata e o processo de re-

Fitossanidade

volvimento do solo para colheita, podem 
promover um ambiente mais propício 
ao desenvolvimento de algumas pragas 
como a lagarta rosca (Agrotis ipsilon) e a 
larva de diabrótica (Diabrótica speciosa), 
o que torna o uso de tratamento de se-
mentes uma prática indispensável.

Em função da época de plantio e 
condições climáticas, também podem 
permanecer em restos culturais da 
batata, lagartas do cartucho (Spodoptera 
frugiperda) em ínstares mais avançados, 
visto que esta lagarta também está se 
tornando uma das principais pragas da 
batata e gerando perdas de plantas na 
fase inicial de desenvolvimento da cul-
tura do milho. Os sintomas de ataque 
da lagarta do cartucho nesta fase são 
bastante parecidos com o ataque da 
lagarta rosca. A realização de aplicações 
de inseticidas reguladores de cresci-
mento (erroneamente chamados de 
fi siológicos) em pré-plantio e o trata-
mento de sementes podem auxiliar no 
controle desta praga, que terá nos hí-
bridos geneticamente modifi cados com 
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Onitrogênio (N) é um dos com-
ponentes dos aminoácidos, 
proteínas, moléculas de cloro-

fi la e ácidos nucléicos que constituem 
os cromossomos. Assim, o conteúdo de 
proteína das plantas está diretamente 
relacionado com a concentração de N 
nos tecidos (Taiz e Zeiger, 2004) que 
infl uência o desenvolvimento e o cresci-
mento das plantas.

No caso da batata, para se maximi-
zar a produtividade de tubérculos deve-
se induzir a planta a acumular amido na 
parte aérea e em seguida transferi-lo aos 
tubérculos. Para isso, deve ser evitada 
dose muito alta de N, principalmente 
em aplicação tardia. Esse procedimento 
pode induzir a planta a produzir folhas 
em demasia e alongar o crescimento 
e maturação, implicando na redução 
do período desejável de tuberização e 
conseq¸entemente menor armazena-
gem de amido nos tubérculos, o que 
resultaria em menor produtividade 
(Beukema e Zaag, 1990).

Além da produtividade, o manejo 
da fertilização nitrogenada infl uencia 
também a qualidade dos tubérculos. 
Por exemplo, a gravidade específi ca dos 
tubérculos aumenta com o decréscimo 
da fertilização com N (Dahlenburg et 
al., 1990). Outros atributos de quali-

Qualidade do tubérculo de batata em 
função da adubação nitrogenada

dade que podem ser afetados incluem a 
formatação do tubérculo, incidência de 
tubérculos manchados, com coração oco 
(McCann e Stark 1989) e os teores de 
sólidos solúveis totais, açúcares solúveis 
totais e açúcares redutores (Braun, 2007) 
além da cor da batata frita (Dahlenburg 
et al., 1990).

Tubérculos de batata que se desti-
nam ao processamento industrial devem 
atender alguns requisitos básicos, como 
o teor de matéria seca superior a 20% 
e teor de açúcar redutor menor que 
0,2%. (Popp, 2000). Além do possível 
efeito de doses extremas de N, essas 
características são fortemente infl uen-
ciadas pelo genótipo. Segundo Cacace 
et al. (1994), as cultivares de batata po-
dem ser agrupadas em função do teor 
de matéria seca em alto teor (superior a 
20%), teor intermediário (18 a 19,9%) 
e baixo teor de matéria seca (inferior a 
17,9%). A aplicação de excesso de N 
na cultura da batata pode proporcionar 
menor teor de matéria seca, maior teor 
de açúcares redutores e de proteínas nos 
tubérculos, principalmente quando a 
dessecação da parte aérea é efetuada an-
tes da maturação dos tubérculos (Zaag, 
1986). Adicionalmente, o excesso de N 
pode prolongar o período de tuberização 
da cultura, o que implica na produção 
de tubérculos com diferentes idades fi -
siológicas (Oliveira et al., 2006). Tais 
tubérculos quando submetidos à fri-
tura, apresentam coloração mais escura 
do que tubérculos colhidos maduros 
(Brierley et al., 1997). Além do mais, 
excesso de N torna as plantas mais sus-
ceptíveis ao crescimento secundário dos 
tubérculos, fato que favorece a ocorrên-
cia de danos mecânicos por ocasião da 
colheita. 

Além da quantidade, a forma quími-
ca do fertilizante nitrogenado é impor-
tante, pois afeta o conteúdo de nitrato 
dos tubérculos, apesar da batata ser clas-
sifi cada como um vegetal com pequena 

quantidade de nitrato (Schuddeboom, 
1993). Em vegetais onde o teor de ni-
trato é elevado, a forma de suprir N é 
mais relevante do que na batata no to-
cante à qualidade do produto colhido. 
O nitrato é uma ameaça para a saúde 
humana, não tanto devido à toxicidade, 
a qual é baixa, porém devido aos com-
postos produzidos no organismo. Nitri-
tos produzidos pela redução do nitrato 
ao chegar à corrente sangüínea oxidam 
o ferro (Fe2+ → Fe3+) da hemoglobina, 
produzindo a metahemoglobina. Este 
composto, reagindo com aminas e 
amidas podem formar compostos ni-
trosos como as nitrosaminas (Boink e 
Speijers, 2001) que são cancerígenos e 
mutagênicos. 

Trabalhos têm mostrado que plan-
tas de batata utilizam tanto o nitrato 
quanto o amônio, embora o crescimento 
seja benefi ciado pela mistura de ambas 
as formas de N do que por cada forma 
isolada (Gerendas e Sattelmacher, 1990; 
Cao e Tibbits, 1993). Inúmeros fatores 
podem afetar a disponibilidade das duas 
formas de N no solo. 

Além do nitrogênio, outros fatores 
como condições edafo-climáticas, práti-
cas culturais, cultivar, estágio de matu-
ração, disponibilidade de outros nutri-
entes e armazenamento podem afetar 
também a qualidade dos tubérculos.  
Assim, é importante avaliar o estado 
nutricional de N da planta e utilizar o 
manejo integrado de adubação nitroge-
nada (Fontes e Araujo, 2007) (quanto, 
quando, o quê, onde e como aplicar o 
fertilizante nitrogenado), defi nindo cri-
térios para a fertilização com N. Maior 
precisão será alcançada quando con-
hecemos a capacidade do solo em for-
necer N, a exata demanda da cultivar e 
a efi ciência de utilização do adubo ni-
trogenado. Com isso os produtores de 
batata poderão produzir tubérculos em 
quantidade e qualidade para atender as 
exigências do mercado consumidor.
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Dr. Edson Lopes e Waltemir Avelino

Indústria

Situação atual da 
bataticultura no 
Estado da Paraíba

da batata tem se expandindo nos Esta-
dos da Bahia e Paraíba, em função de 
certas condições climáticas favoráveis. 

Depois da extinção dos cultivos 
de algodão e sisal, a batatinha tem se 
constituído numa das raras fontes de 
renda do Agreste Paraibano (ASPTA, 
1997). Nos últimos anos, a produção lo-
cal de batatinha entrou em crise devido 
à ação das constantes secas e da concor-
rência da produção dos Estados do Sul e 
Sudeste (como Paraná, isento de ICMS). 
A falta de resposta adequada das enti-
dades estaduais que persistem num pla-
no custoso de aclimatação de variedades 
selecionadas do Sul motivou uma de-
manda de várias organizações de produ-
tores formais (sindicatos, associações) 
ou informais (comunidades, grupos de 
interesse) para aprofundar o leque de 
alternativas de adaptação e valorização 
deste cultivo “em perigo”.

O cultivo da batata é praticado 
em pequenas comunidades rurais e re-
presenta um suporte sócio-econômico 
de alta importância para a região do 
Agreste Paraibano, de poucas oportuni-
dades para o agronegócio. Desta forma, 
a batatinha auxilia na renda dos agricul-
tores e as famílias, onde utilizam a mão-
de-obra familiar. Apesar da importância 
socioeconômica que a lavoura apresenta 
para a Paraíba, verifi cou que nos últi-
mos dez anos, o rendimento médio vem 
caindo passando de 10,0 para 7,68 t/ha. 

Regiões Produtoras

1. Introdução

A batata (Solanum tuberosum L.), 
também conhecida como batatinha ou 
batata-inglesa, é nativa da América do 
Sul, da Cordilheira dos Andes, onde foi 
consumida pela população nativa em 
tempos que remontam a mais de 8.000 
anos. Foi introduzida na Europa por 
volta de 1570, provavelmente através 
de colonizares espanhóis, tornando-se 
importante alimento principalmente na 
Inglaterra, daí o nome batata-inglesa. 
Por volta de 1620, foi levada da Eu-
ropa para a América do Norte, onde se 
tornou alimento popular. Atualmente, 
ocupa o 4º lugar entre os alimentos mais 
consumidos do mundo, sendo superada 
apenas pelo trigo, arroz e milho.

No Brasil, o cultivo mais intenso da 
batata, iniciou-se na década de 1920, 
no cinturão verde de São Paulo. Hoje, 
é considerada a principal hortaliça no 
país, tanto em área cultivada como em 
preferência alimentar. A área plantada 
anualmente gira em torno de 170.000 
ha, com produção superior a 2.500.000 
toneladas. As regiões Sul e Sudeste (PR, 
SC, RS, MG e SP) são as principais 
produtoras, contribuindo com aproxi-
madamente 98% da área plantada no 
Brasil. Estados como Paraíba, Bahia, 
Pernambuco, Mato Grosso do Sul, 
Sergipe e o Distrito Federal produzem 
batata em microclimas específi cos ou 

durante épocas do ano em que as tem-
peraturas baixas. Aliada a uma média 
pluviosidade e suplementada com irri-
gação, favorece a produção da batata. 
Graças a um melhor domínio das téc-
nicas de cultivo, especialmente com uso 
de batata-semente de melhor qualidade 
e com o concurso da irrigação, o rendi-
mento nacional teve um aumentou de 
quase 40% do início da década de 70 
estendendo-se até o fi nal da década de 
80, o que elevou a produção total na 
ordem de 15%, mesmo com uma 
redução da área plantada. 

O Agreste Paraibano é uma região 
que tem como característica a pre-
dominância da agricultura familiar, em 
relação aos outros sistemas agrários. 
As principais culturas agrícolas usadas 
nesses sistemas são o milho, o feijão e 
a mandioca, quase sempre associados a 
uma pequena atividade pecuária. Além 
das lavouras tradicionais citadas, em 
alguns municípios dessa região a batata 
é o principal cultivo comercial, responsá-
vel pelo sustento de centenas de famílias 
que tem na batata a principal atividade. 
O cultivo da batata na Paraíba concen-
tra-se principalmente no município de 
Esperança o maior produtor. A variabi-
lidade e a escassez das chuvas, além da 
baixa fertilidade do solo são os princi-
pais fatores que limitam a atividade 
agropecuária nessa região (Menezes et 
al., 2002). Na região Nordeste, a cultura 
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Batatinha colhida esperando preço

Regiões Produtoras
Diversos fatores têm contribuído para 
isto, entre estes podem ser citados: baixa 
fertilidade dos solos da região produto-
ra, principalmente da matéria orgânica, 
nitrogênio e fósforo; do esgotamento 
do solo através dos cultivos sucessivos, 
ano após ano; das condições de riscos 
no plantio sob condições de sequeiro 
decorrentes das irregularidades climáti-
cas; do manejo inadequado do solo, do 
uso reduzido de fertilizantes quími-
cos nitrogenados e fosfatado; do baixo 
poder aquisitivo da maioria dos agricul-
tores e principalmente da qualidade da 
batata colhida ou produto fi nal, que não 
compete em preço com a batata do Sul 
e Sudeste (IBGE, 2006).

2. Mercado

A ONU declarou em 2008, como 
o ano internacional da batata. Não lhe 
invejo a sorte - à batata: no Egito, no 
Haiti, no Senegal ou no Bangladesh 
rebentaram motins populares contra o 
aumento dos preços dos bens alimen-
tares e espera-se que o tubérculo seja 
a solução para a crise da fome mundial 
que se avoluma no horizonte.

De acordo com os dados e previsões 
do Banco Mundial, no fi nal deste ano e 
por comparação com 2004, os preços do 
trigo e do arroz terão duplicado; açúcar, 
soja e o milho serão entre 56% e 79% 
mais caros. O impacto do aumento do 
custo dos bens alimentares é brutal-
mente regressivo, atingindo sobretudo 
os mais pobres, cuja despesa em bens 
alimentares representa uma proporção 
maior da despesa total. Em Bangla-
desh, para comprar um pacote de arroz 
(2 kg), já é necessário gastar o equiva-
lente a metade do rendimento diário 
de uma família pobre. O presidente do 
Banco Mundial demonstra preocupação 
e avisa que um aumento médio do custo 
dos bens alimentares de 20% poderá 
empurrar cerca de 100 milhões de pes-
soas de alguns países para baixo da 
linha de pobreza absoluta de 1,0 dólar 
americano/dia.

Uma causa próxima da subida dos 
preços dos bens alimentares é o aumen-
to dos preços dos combustíveis, seme-
lhante que teve dois efeitos agravantes 
da crise de escassez de alimentos. Por um 
lado, aumentou os custos da produção 
agrícola; por outro criou as condições 
para uma irresponsável euforia política 

de subsídios aos bio-combustíveis, que 
motivou um desvio signifi cativo de so-
los agrícolas para a produção de bio-
energia. Como era de se esperar, nin-
guém admite o erro quanto mais propor 
a extinção dos subsídios agrícolas aos 
bio-combustíveis.

No Brasil, a batata ocupa 30% da 
área com hortaliças, com um volume 
fi nanceiro em torno de 250 milhões de 
dólares anualmente, ocupando o 9º lugar 
em importância econômica, superando 
o algodão, trigo, tomate, cebola, fumo, 
cacau e outros produtos. A produção 
nacional concentra-se em Minas Gerais, 
São Paulo e nos Estados da região Sul, 
compreendendo 99% do volume produ-
zido no Brasil (IBGE, 2006). O Estado 
da Paraíba, na década de 90, segundo 
dados do IBGE (1994) chegou a co-
lher 1.077 hectares de batata. Recente-
mente foram colhidos 441 hectares e 
uma produção de 3.390 t/ha, com ren-
dimento médio de 7.687 kg/ha (IBGE, 
2006). Após as crises que praticamente 
extinguiram os cultivos comerciais de 
algodão e de sisal no Agreste da Paraí-
ba, o cultivo da batatinha constitui-se 
numa das poucas atividades produtivas 
destinadas exclusivamente ao mercado. 
Nos anos recentes, a produção regional 
da batatinha também entrou em crise 
devido às secas e à concorrência comer-
cial exercida pela produção dos Estados 
do Sul do Brasil (como o Paraná). Esse 
quadro motiva o debate em meio às or-
ganizações da agricultura familiar da 
região a cerca de possibilidades de re-
valorização econômica desse importante 
cultivo (IBGE, 2006). 

Alguns anos atrás, por volta de 2000-
2002, a batatinha não encabeçava a lista 
dos produtos agrícolas mais comercia-
lizados na região do Agreste, porque, 
segundo os produtores, o ICMS cobrado 
levava mais de R$ 5,00 de cada saco de 
50 kg, vendido a preço de R$ 30,00. 
Os produtores tinham receio de levar os 
produtos para as feiras, receando encon-
trar com um fi scal da receita estadual. A 
dispensa do ICMS prevalece nas opera-
ções de saídas internas e interestaduais, 
desde que estejam em estado natural e 
não se destinem à industrialização. A 
produção da batata inglesa na Paraíba 
acaba de ganhar mais um incentivo do 
Governo do Estado. O atual governador 
assinou decreto isentando o produto da 
cobrança de ICMS nas operações de saí-
das internas e interestaduais, em estado 

Agricultor mostra tubérculos colhidos

Tubérculos colhidos de uma cova

Dr. Carlos Henrique entrevista Waltemir

Waltemir e colega na sua gleba de batata



47 47

Regiões Produtoras
natural, desde que não seja destinado 
à industrialização. A isenção de ICMS 
para este produto atende a demanda de 
comerciantes e de produtores de horti-
frutigranjeiros e estimula a produção, 
além de equiparar a Paraíba aos demais 
Estados nordestinos, que já dispensa-
vam esse tratamento à batata inglesa, 
à cebola e ao tomate. “Agora é possível 
comercializar a batatinha, sem medo do 
fi sco, em qualquer lugar da Paraíba”, 
observa Waltemir. “O ICMS cobrado 
antes era a parte que cabia para fazer a 
nossa feira”, lembra. 

Apesar da isenção do ICMS da batata 
da Paraíba, esta não compete em preço 
com a do Sul e Sudeste, e nesta safra 
de 2008, o preço na propriedade não 
chega aos R$ 15,00 a saca, enquanto a 
importada do Sul e Sudeste é comercia-
lizada na CEASA de Campina Grande, 
a R$ 40,00 a saca. Isto tem gerado 
uma grande insatisfação e desestímulo 
aos agricultores que ameaçam aban-
donar o cultivo da batatinha a partir do 
próximo ano.

O agricultor Valtemir Avelino, mé-
dio produtor de batatinha do município 
de Montadas, cultivou na presente safra 
14 hectares e é um dos insatisfeitos com 
o preço atual da batatinha e afi rma: 
“vou abandonar a atividade se o produ-
to não reagir no preço”.

3. Época de produção de batata no 
Agreste Paraibano

A batatinha na Paraíba é um cultivo 
sazonal, que desenvolve o ciclo produ-
tivo entre maio a setembro, coincidin-
do com as chuvas da região, que nos 
últimos anos tem caído tardiamente nos 
meses de maio ou junho. É importante 
lembrar que só a batatinha que é plan-
tada antes de 15 de maio recebe fi nan-
ciamentos dos bancos para viabilizar o 
custeio da implantação. Os municípios 
produtores na Paraíba são Esperan-
ça, Remígio, Areial, Montadas, São 
Sebastião de Lagoa de Roça, Lagoa Seca, 
Puxinanã e Pocinhos.

4. Sistema de produção 

O cultivo da batatinha na Paraíba 
é praticado exclusivamente por peque-
nos agricultores. Mais de 88% da área 

colhida com batatinha se encontra em 
unidades produtivas com menos de 10 
ha. 63% da área de produção se con-
centram em estabelecimentos com um 
tamanho entre 2 a 10 ha. Mesmo assim, 
os bataticultores são os pequenos agri-
cultores mais capitalizados da região, 
possuem um estoque próprio de batata-
semente, dispõem recursos para pagar 
o custo de armazenamento na câmara 
frigorífi ca e para comprar o esterco para 
adubar a batata.

O sistema de produção evoluiu du-
rante os 50 anos de presença do cul-
tivo na região, em particular quanto às 
variedades e à fertilização. Os órgãos 
de pesquisa (EMEPA (PB)) e extensão 
(EMATER (PB)) do Estado, através dos 
projetos de apoio ao cultivo da bata-
tinha, introduziram variedades selecio-
nadas, como a Aracy e a Baraka desde 
a metade dos anos 70, para substituir 
as variedades antigas como a Arensa e 
Delta A. Entre as primeiras variedades 
introduzidas, a Aracy foi a que melhor 
se adaptou na região. As mais recentes 
variedades indicadas pela EMEPA (PB) 
e pela EMATER (PB) são a Itararé, a 
Monalisa e a Monte Bonito que está 
sendo testada por alguns produtores.

A batata inglesa sempre foi plantada 
consorciada com outros cultivos como 
algodão, erva doce, feijão, mandioca e 
coentro. No início, quando o algodão 
era plantado no leirão, alternava-se uma 
fi la de algodão com duas de batatinha. 
Depois o plantio do algodão foi aden-
sado, passando a ser plantado no pé 
de cada leirão, enquanto a batatinha 
fi cava no alto do leirão (lombo). Com 
o abandono do cultivo do algodão, os 
agricultores consorciaram e continuam o 
consórcio da batatinha com a erva doce, 
plantada em fi leiras que contornavam 
os campos de batatinha. O espaçamento 
depende do cultivar e do tamanho do 
tubérculo-semente utilizado. Normal-
mente, emprega-se, entre linhas, 80-90 
cm. O espaçamento entre plantas varia 
de 30 a 35 cm dependendo de fatores 
como fertilidade e natureza do solo, 
cultivar, topografi a, época de plantio e 
adubação.

Apesar dos bancos, assessorados pela 
EMATER (PB) e a EMEPA (PB) fi nan-
ciar somente a batatinha em monocul-
tura, os agricultores preferem o sistema 
consorciado porque no caso de chuvas ir-
regulares, garante sempre uma produção 
mínima, amenizando as perdas.

Paraíba: Mesorregião Agreste Paraibano, 
em azul

Vista da cidade de Montadas (PB)

Unidade de frigorifi cação de batata-
semente em Esperança (PB), 
com capacidade de 700 t

Batata-semente após 6 meses de 
frigorífi co

Caixa de batata antes da frigorifi cação



48 48

Regiões Produtoras

Antigamente todas as operações de 
preparo do solo e colheita eram feitas 
manualmente. Hoje, algumas foram 
mecanizadas com a tração animal como 
a aração e o preparo do leirão (Lopes et 
al, 1996). Merece destacar a experiência 
de alguns agricultores que usam uma 
colheitadeira à tração animal inventada 
por um deles, para baratear os custos 
de mão-de-obra na safra e tornar mais 
efi ciente a colheita, deixando poucos 
tubérculos enterrados e cortados. A 
adubação orgânica é feita tradicional-
mente com esterco 15 t / ha (4 carradas 
de caminhão no toco) e adubos químico 
como uréia, sulfato de amônia (300 kg/
ha), superfosfato simples (500 Kg/ha) e 
cloreto de potássio (100 kg/ha). 

As qualidades requeridas nas fei-
ras e supermercados, cujo público é o 
consumidor recaem na apresentação 
do produto, através de itens como ta-
manho (batata grande, “alargada”), 
aparência (batata lisa, “de pele clara” 
e “sem olhos”) e coloração (cor branca 
ou amarela). A classifi cação da batati-
nha tem por base a qualidade e a apre-
sentação, sendo encontrados dois tipos 
no mercado: lisa e comum, subdividi-
dos em: especial, primeira e segunda. 
A classifi cação direciona a alocação do 
produto nos mercados específi cos. Para 
restaurantes e pastelarias é exigido um 
diâmetro maior de 60mm (fl orão). Na 
classifi cação “comercial” procede-se 
ao seguinte critério: 40/50mm (“espe-
cial”), 35/40mm (“primeira” ou “espe-
cialzinha”), 28/35mm (“segunda” ou 
“primeirinha”).

5. Variedades em uso na região

Os órgãos de pesquisa e extensão do 
Estado, através dos projetos de apoio 
ao cultivo da batatinha, introduziram 
variedades adaptadas e selecionadas 

para as condições locais, como a Aracy 
e a Baraka para substituir as varie-
dades antigas como a Arensa e Delta 
A. Entre as primeiras introduzidas, a 
Aracy foi a que melhor se adaptou na 
região. As novas variedades indicadas 
pela EMBRAPA/EMEPA (PB) e pela 
EMATER (PB) são a Itararé, a Monalisa 
e ultimamente, a Monte Bonito (culti-
var criada da EMBRAPA) que tem sido 
cultivada por muitos agricultores, como 
o Waltemir lá em Montadas que cita: 
“é uma variedade produtiva, mas não 
tem o crescimento da Baraka e da Ita-
raré que enchem a saca com metade das 
outras.”

6. Destino da produção local e 
importação da batata do Sul e 
Sudeste

A produção da batatinha da Paraíba 
é destinada principalmente para o mer-
cado local e regional, sendo basicamente 
dirigida à EMPASA (Empresa Paraibana 
de Abastecimento e Serviços Agrícolas) 
de Campina Grande, João Pessoa e in-
terior do Estado. Deste modo, parte da 
produção é alocada no próprio Estado, 
sendo o restante direcionado para os 
mercados vizinhos. O produto é colo-
cado nos mercados de Pernambuco, no-
tadamente na Região Metropolitana do 
Recife, em Caruaru e no Estado do Rio 
Grande do Norte, essencialmente na 
cidade de Natal. 

No tocante a importação da batata 
importada do Sul e Sudeste, a EMPASA 
de Campina Grande absorve um volume 
médio anual de 7.000 toneladas, a EM-
PASA de João Pessoa 4.000 toneladas, 
enquanto as Ceasas de Natal e Recife, 
absorvem 10.000 e 45.000 toneladas, 
respectivamente. A demanda do mer-
cado recai basicamente nas variedades: 
Bintje, Monalisa, Achat e Baraka, sendo 
esta última adequada ao processamento 
industrial. As variedades locais são mais 
rústicas, mas não possuem padrão para 
competir no mercado, a exceção da 
Monalisa que compete com a Bintje e 
a Achat. 

Os principais mercados concorrentes 
com a produção local são os Estados de 
São Paulo, Paraná, Minas Gerais e Santa 
Catarina. A safra do Paraná coincide 
com a produção local, sendo assim um 
concorrente direto. A batata da região 
Sul por oferecer melhores resultados 

Rótulo de batata-
semente Monalisa 
certifi cada, 
adquirida em 
Santa Catarina para 
plantio em 2003

Comercialização da batata paulista no 
CEASA de Campina Grande (PB)

Paquinha ou Cachorro-D’água

Aspecto vegetativo da 
batata em Montadas

Trabalhadores  informais na 
colheita da batata
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fi nanceiros em conseqüência do menor 
preço e melhor qualidade atua como 
parâmetro para a formação do preço da 
produção local. Deste modo, os preços da 
batatinha local e conseqüentemente a re-
muneração dos produtores, estão condi-
cionados à oferta das praças sulistas.

7. Problemas fi tossanitários do cultivo 
da batatinha na Paraíba
7.1. Principais pragas
7.1.1.Paquinha ou Cachorro-Díágua 
(Gryllotalpa hexadactyla Perty, 1832)
7.1.2-Lagarta-Rosca (Agrotis ipsilon 
Hufnagel, 1776)
7.1.3. Lagarta-dos-Milharais (Spodoptera 
frugiperda J. E. Smith, 1797)
7.1.4. Mandarová-do-Fumo (Manduca 
sexta paphus Cr.)
7.1.5. Patriota ou Larva-Alfi nete 
(Diabrotica speciosa Germar, 1824)
7.1.6.Bicho-Bolo ou Pão-de-Galinha 
(Dyscinetus planatus e Lygirus spp BURM, 
1847)
7.1.7. Pulgão da batata (Macrosiphum 
euphorbiae Thomas, 1778
7.2. Principais Doenças 
7.2.1. Mosaico Leve (Vírus Xis da 
batata)

7.2.2. Requeima (Phytophthora infestans)
7.2.3. Muchadeira ou murcha bacteri-
ana (Pseudomonas solanacearum)
7.2.4. Canela-preta e podridão mole 
(Erwinia carotovora)
7.2.5. Pinta preta ou Mancha de alter-
naria (Alternaria solani)
7.2.6. Sarna comum (Streptomyces scabies)
7.2.7. Rizoctoniose (Rhizoctonia solani)
7.2.8. Podridão seca (Fusarium spp)

8. Número de produtores e de 
empregos

A batatinha tradicionalmente plan-
tada nos municípios de Montadas, Es-
perança e Areial são das espécies Monte 
Bonito, Itararé, Monalisa e Aracy. Elas 
vegetam bem nos solos arenosos, com 
cada pé produzindo, em média, 1,5 kg. 
Mas no geral, ninguém sabe afi rmar 
quanto produzem juntos, os bataticul-
tores desses três municípios. “Sabemos 
que tudo aqui gira em torno da bata-
tinha, que é o produto “carro-chefe da 
região”, esclarece Waltemir.

O ano de 2007, não foi melhor 
para os cerca de 150 bataticultores dos 

Mandarová-do-Fumo

Bicho-Bolo ou Pão-de-Galinha

Mosaico Leve (Vírus X da batata)

Regiões Produtoras
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municípios de Esperança, Montadas e 
Areial - no Agreste paraibano, porque as 
chuvas caíram um pouco tarde. Mesmo 
assim, a colheita que chegou a atingir 
uma produção de 12 toneladas por 
hectare, revelou-se excelente e chega à 
fase fi nal, até o dia 30 deste mês. É o 
que dizem os produtores e atacadistas 
de batatinha inglesa desta região, onde 
no momento, o quilo deste produto cus-
ta R$ 0,36. “Eu levo minha batatinha 
toda para o Recife e negocio da maneira 
que convém”, revela o atacadista Aloísio 
Gomes de Azevedo, 56 anos, residente 
em Esperança, que negocia com este 
tubérculo desde 1980. O fornece-
dor de Aloísio é o produtor Waltemir 
Gomes, residente do município vizinho 
de Montadas, onde mantém as plan-
tações. “Não temos queixa alguma da 
safra deste ano” revela o bataticultor. 
Segundo ele, a batatinha produzida no 
Agreste da Paraíba tem se revelado a 
de melhor qualidade no Brasil, por ser 
isenta de agrotóxicos. 

Um grande contingente de traba-
lhadores informais, isto é, sem a carteira 
assinada são empregados no cultivo da 
batatinha. Cada trabalhador ganha em 
média R$ 15,00 por dia de trabalho as-
salariado, e se conseguir trabalhar os 22 
dias úteis no mês, receberá a importân-
cia de R$ 330,00. Comparado com o sa-
lário real dos assalariados de carteira as-
sinada, a quantia pagas aos agricultores 
informais deixa a desejar, mas a situação 
na região em função do baixo preço da 
batata não dá pra pagar mais que isto, 
segundo Waltemir. 

9. Organização dos produtores de 
batata

Uma associação de produtores de 
batatinha (APROBAPA) foi criada com 
o apoio da Emater (PB) em 1981, as-
sim como duas cooperativas de produ-
tores em Esperança e Montadas. Desde 
1994, um projeto de renovação da se-
mente, contando com o apoio do Estado 
(Secretaria de Agricultura, PARAIBAN 
(SA), EMATER (PB), EMEPA (PB)) e 
da Associação dos Produtores de Bata-
ta (APROBAPA), estão incentivando 
a produção, apesar de dois problemas 
centrais: a irregularidade das chuvas e 
as difi culdades de acesso a fi nanciamen-
to (custeio) (SEAGRI, 1992). 

O presidente da Associação dos 

Lagarta-rosca

Vaquinha Verde Amarela ou
Patriota

Pulgão da batata

Requeima (Phytophthora infestans)

Podridão seca

Produtores de Batatinha do Estado da 
Paraíba, José Feliciano de Almeida, disse 
que o imposto ICMS cobrado da batata 
era um valor que se tirava da mesa do 
agricultor. “Na opinião a agricultura 
da região vai se desenvolver ainda mais 
com esse incentivo”. Segundo ele, ante-
riormente os produtores fi cavam com 
medo de levar os produtos para vender 
nas feiras livres ou fazer a entrega di-
retamente nos pontos de revenda por 
causa do fi scal. “Agora é possível com-
ercializar a batatinha em qualquer parte 
sem medo”, disse.

O ano de 2007, não foi melhor 
para os cerca de 150 bataticultores dos 
municípios de Esperança, Montadas e 
Areial, no Agreste Paraibano, porque as 
chuvas caíram um pouco tarde. Mesmo 
assim, a colheita que chegou a atingir 
uma produção de 12 toneladas por 
hectare, revelou-se excelente e chega à 
fase fi nal. É o que dizem os produtores 
e atacadistas de batata inglesa desta 
região, onde, atualmente, o quilo deste 
produto custa R$ 0,36.
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O que faz mal é a gordura 
trans e não a batata.

Na própria matéria, a batata fri-
ta é o produto menos calórico, 
dentre os listados,

Acho que a revista errou e errou feio na ilustração da capa e da 
matéria. Se você ler toda a matéria verá que a batata frita é o 
alimento que apresenta o menor nível de gordura trans daqueles 
apresentados. Margarina, biscoitos, salsicha etc, apresentam níveis 
muito mais elevados. 

Prós e Contras

Será que quem fez a capa se deu ao trabalho de olhar a reporta-
gem? Não tem a menor justifi cativa colocar em destaque a batata 
frita quando a própria reportagem cita quatro alimentos conten-
do maior teor de gordura trans, tendo a margarina 16 vezes mais 
gordura trans. Bastam 50g de biscoito para ultrapassar o consumo 
máximo permitido por dia. 

A mídia coloca matéria que, com a fi nalidade de chamar a aten-
ção, acabam por prejudicar grupos, como no caso os produtores de 
batata, que para ela é secundário. Dá pouco Ibope! A chamada de 
capa, bombástica como deveria ser, é infeliz. Por que a batata e não 
o pastel, por exemplo, que também é frito? 

Pobre bataticultor que terá que 
aguentar mais uma retração de 
consumo. Uma mensagem mais res-
ponsável deveria ter mais cuidado 
em deixar claro que a fritura, seja da 
batata frita, do pastel, do bolinho ca-
seiro, é que é prejudicial à saúde.

O vilão não é o óleo da fritura? E por 
que não o biscoito recheado que, con-
forme a matéria cita, tem 15 vezes a 
mais a quantidade de gordura trans em 
comparação à batata frita? 

Os agricultores da cadeia produ-
tiva da batata estão preocupa-
dos com a forma errada como 

os meios de comunicação, principal-
mente os de circulação nacional, men-
cionam  a batata em matérias relaciona-
das a saúde. A queixa tem fundamento, 
pois jornais e revistas com credibilidade 
infl uenciam na opinião do leitor e tam-
bém na decisão de compra. E falar mal 
da batata signifi ca diminuição de con-
sumo e, como conseqüência, causa sérios 
prejuízos aos produtores e comerciantes 
do produto.

O que acontece na maioria das vezes 

é que, por falta de conhecimento, o jor-
nalista tende a destacar a batata como 
alimento calórico e causador de males à 
saúde. O principal problema em relação 
à essas informações erradas ou equivo-
cadas é que há falta de esclarecimentos 
sobre os benefícios da batata como fonte 
de alimento. 

 Porém, vale lembrar que veículos 
voltados para nutrição e saúde cos-
tumam informar os valores nutricionais 
da batata e sua versatilidade culinária. 
Matérias com o foco em dieta alimen-
tar destacam que a batata  por si só não 
tem calorias e o que a torna calórica é 

o modo como é preparada. Alertam 
para não consumir o alimento frito, pois 
absorvem muita gordura, mas sim co-
zido ou preparado de uma outra manei-
ra, porém, sem molhos elaborados com 
ingredientes gordurosos.

Como resultado das contradições ou 
equívocos da imprensa, a Batata Show 
tem recebido manifestações de seus 
leitores. A seguir algumas opiniões so-
bre as matérias publicadas que trataram 
o tubérculo como verdadeiro vilão da 
saúde humana.

Batata na mídia

É um erro de reportagem, é inadmissível se comparar a batata frita 
com o fumo ou álcool. Tem que evidenciar que o vilão da história é 
a gordura trans e não a batata. Por que não colocaram a foto de um 
sorvete, biscoitos, margarinas, produtos que realmente tem gordura 
trans na sua composição. 
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É injusto vender mais revistas 
e jornais noticiando a desgraça 
alheia ou criando inverdades!

Em 2008, ocorreu um aumento expressivo nos preços dos 
principais alimentos no mundo. Na China, Índia e em muitos 
países populosos a batata foi a primeira alternativa para ali-
mentar a população. A mídia divulgou a verdade!

Por que muitas revistas quando 
fazem referência a carboidratos 
não ofendem as bolachas, o macar-
rão, o pão, os salgadinhos a base 
de milho... e crucifi cam a batata? 
Porque eles patrocinam...

Prós e Contras

Alguns profi ssionais da mídia solicitam informações sobre a batata 
e simplesmente publicam o contrário, ou seja, opiniões próprias 
baseadas na falta de conhecimento.

Vário meios de comunicação usaram páginas inteiras 
para divulgar que a batata causava câncer. Quando a 
verdade veio a tona, ou seja, que era um equívoco tal 
informação, os mesmos meios de comunicação usaram 
apenas o “rodapé” para divulgar a realidade. Muitas 
pessoas deixaram de consumir batata por causa disso 
e pouquíssimas voltaram a consumir.

Os quatro alimentos mais consumidos no mundo são: arroz, trigo, mi-
lho e batata. TODOS CARBOIDRATOS! Será que a mídia tem alguma 
alternativa para substituir a base da alimentação da humanidade?

De vez em quando a mídia divulga: “Batata engorda”... “Batata 
está contaminada por agrotóxico”...No dia seguinte... na semana 
seguinte... o consumo cai vertiginosamente e muitos produtores 
vão à falência.

A impunidade e a assessoria 
jurídica de meios de comuni-
cação “fortes” impedem que 
a justiça seja feita quando a 
ignorância de alguns pro-
fi ssionais causam imensos 
prejuízos às cadeias produ-
tivas.

A mídia deveria aprender que a 
batata é um alimento imprescindí-
vel à humanidade há 8.000 anos.  A 
batata é Acessível, Saborosa, Saudá-
vel, Universal e Versátil.

Revoltante. Como se a batata em si fosse um problema. E por 
que não deram destaque à margarina, que informa ter 40 vezes 
mais gordura trans que a batata frita em 100g?

Devemos mostrar as várias ma-
neiras saudáveis de consumo 
e ressaltar todos os benefícios 
que este alimento proporciona.

Estamos no Ano Internacional da Batata, temos que informar que 
se trata do quarto alimento mais consumido no mundo. É a base da 
alimentação de muitos povos. 

Temos que informar todas as qua-
lidades nutracêuticas da batata, es-
clarecer a todos que a batata não 
tem gordura trans e sim o óleo que 
é usado para a fritura. 
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Indústria

Introdução

Com o seu ritmo acelerado, a vida 
moderna impõe mudanças no compor-
tamento da população, principalmente, 
nos hábitos alimentares e nas tendências 
de consumo, podendo ser comprovado 
pelo aumento das refeições consumidas 
fora do ambiente doméstico, de uma 
maneira geral [1].

A demanda por frutas e hortaliças 
minimamente processadas vem cres-
cendo no mercado alimentício, tendo 
em vista o desejo do consumidor por 
alimentos que mantenham seu frescor 
e características próximas ao in natura, 
além da praticidade e conveniência de 
se comprar o alimento pronto para o 
consumo.

Entretanto, algumas características 
como coloração e textura podem ser 
fortemente infl uenciadas pelas etapas 
do processamento mínimo e da embala-
gem utilizada no acondicionamento dos 
produtos. Segundo Sarantopóulos et 
al. [2], é de grande import‚ncia o de-

senvolvimento de embalagens adequa-
das para este tipo de produto, em razão 
das injúrias mecânicas sofridas durante 
o processamento que aceleram o me-
tabolismo do vegetal, aumenta a taxa 
respiratória, levando, assim, à senes-
cência precoce.

No caso da batata fatiada minima-
mente processada, o escurecimento 
enzimático ocorre com intensidade, de-
vido ao aumento da atividade da enzima 
polifenoloxidase (PPO), principalmente 
em contato com o oxigênio, sendo ne-
cessário o tratamento com compostos 
químicos. O método mais disseminado 
pela indústria alimentícia para diminui-
ção do escurecimento é o emprego de 
agentes sulfi tantes, por serem efi ca-
zes e pelo amplo espectro de aplicação 
[3]. Entretanto, os sulfi tos apresentam 
algumas desvantagens, é corrosivo a 
equipamentos, pode reagir com alguns 
nutrientes e ainda prejudicar a tex-
tura e produzir sabor desagradável nos 
alimentos, além de ser alergênico para 
uma parcela expressiva da população. 

Alguns compostos antioxidantes 
naturais, como ácidos cítrico e ascórbi-
co, tem a capacidade de reduzir as qui-
nonas formadas pela ação das oxidases, 
desta forma, impedindo a formação dos 
produtos escurecidos; além de poder 
agir como inibidor das enzimas oxida-
tivas, através do abaixamento do pH 
(Carvalho e Abreu, 2000; Bezerra et al. 
2002). Combinações desses ácidos têm 
demonstrado efi ciência na prevenção de 
reações de oxidação (Wiley, 1994; cita-
do por Lindley 1998). Langdon (1987) 
mostrou que combinações de ácido as-
córbico e ácido cítrico foram efi cientes 
para prevenir o escurecimento em fatias 
de batatas. Sapers and Miller (1995) 
citados por Laurila, Kervinen and Ahve-
nainen (1998) verifi caram que digestão 
com soluções à quente de ácido ascór-
bico/ácido cítrico melhoraram a vida de 
prateleira de batatas pré-descascadas, 
sendo obtida uma vida de prateleira mé-
dia de duas semanas. 

O trabalho teve como objetivos:

a)  Desenvolver fi lmes de base celulósica 
incorporados com a mistura de ácido 
ascórbico + ácido cítrico e metabis-
sulfi to de sódio em diferentes 
concentrações.

b) Avaliar a utilização desses fi lmes 
para acondicionamento de batatas 
fatiadas minimamente processadas, 
acondicionadas sob vácuo em sacos 
de Nylon/PE e estocadas sob refri-
geração. 

Os fi lmes de base celulósica foram 
incorporados com a mistura ácido ascór-
bico + ácido cítrico (2, 3 e 5% de cada), 
metabissulfi to de sódio (0,3 ; 0,5 e 1,%) 
e o controle (sem agente anti-escure-
cimento). Os fi lmes foram produzidos 
pelo sistema cast em placas de vidro. 

Embalagens ativas na prevenção do 
escurecimento enzimático de batatas 
minimamente processadas

Figura 1 - Valores de pH das amostras de batata minimamente processada em con-
tato com diferentes fi lmes durante o período de armazenamento sob refrigeração 
(5±1ºC).
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A matéria-prima utilizada foi batata 
Solanum tuberosum, adquirida no comér-
cio de Viçosa (MG). 

As amostras foram processadas em 
ambiente a 18-20ºC, nas seguintes 
etapas: seleção; descascamento; higieni-
zação com cloro (200 ppm); corte em 
rodelas; centrifugação e acondiciona-
mento. As rodelas foram colocadas em 
camadas nos sacos de Nylon/Polietileno 

Figura 2 - Valores de cor para a coordenada a*, em amostras de batatas minima-
mente processadas durante o período de armazenamento sob refrigeração.

e separadas pelos diferentes fi lmes. Bata-
tas sem fi lme também foram colocadas 
em bandejas. Os sacos foram selados sob 
vácuo e armazenados sob refrigeração (5 
± 1ºC) durante 30 dias para realização 
das análises de cor, pH e teor de sulfi to 
na batata (nas tratadas com o mesmo).

As rodelas de batata apresenta-
ram pH inicial variando de 5,5 a 5,9. 
Todos os tratamentos, exceto o AA + 

Figura 3 - Efeito dos fi lmes sobre o escu-
recimento de batatas fatiadas embaladas 
a vácuo, sendo: a) controle, e b) mistura 
de ácidos cítrico e ascórbico, a 3%.
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AC 2% e AA + AC 5%, aumentaram 
o pH atingindo o máximo de 6,5. As 
amostras de batata sem fi lme e com 
fi lme sem aditivos apresentaram valores 
de pH acima de 6,0 (Figura 1).

Verifi cou-se que batatas em contato 
com o fi lme incorporado com a mistura 
de ácido cítrico e ácido ascórbico man-
tiveram a coloração inicial da batata 
durante o período de estocagem, en-
quanto que batatas acondicionadas com 
fi lme contendo metabissulfi to de sódio 
apresentaram escurecimento intenso 
(Figura 2).

A efi ciência na manutenção da cor 
dos tratamentos com os fi lmes (AC + 

AA) foi constatada também pela análise 
visual (Figura 3), entre as batatas arma-
zenadas por 28 dias, quando comparado 
com o tratamento controle.

Parte do efeito observado para os 
fi lmes com adição de AA + AC ocor-
reu em razão da diminuição do pH, me-
nos que 6,0, abaixo do ponto ótimo de 
atividade desta enzima, reduzindo assim 
a atividade relativa da enzima à menos 
de 50%, inibindo assim o escurecimento 
excessivo das fatias de batata.

Constatou-se que o metabissulfi to 
não atuou efetivamente na prevenção 
do escurecimento das batatas minima-
mente processadas. Na quantifi cação do 

sulfi to presente nas amostras foi con-
statado que a migração do sulfi to para o 
produto foi mínima (dados não mostra-
dos), sendo necessário estudos adicio-
nais para elaboração de embalagens que 
proporcionem a atuação do sulfi to no 
armazenamento.

Conclui-se que a mistura de ácido 
ascórbico com ácido cítrico foi efetiva no 
controle do escurecimento enzimático, 
agindo na inibição da enzima polifeno-
loxidase.

Portanto esses fi lmes são de grande 
potencial para uso no acondicionamento 
de batatas minimamente processadas 
estocadas sob refrigeração.

Indústria
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Fotos

Exposição à luz = Tubérculos verdes ou escuros
Tubérculo colhido precocemente
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Exposição à luz = Tubérculos verdes ou escuros
Tubérculo colhido precocemente

Variedade Ágata: Ataque de Traça

Classifi cação variedade Ágata

Ágata: Infecção Erwinia sp 
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Variedade Cupido - Coração Oco

Fotos

Tubérculos com Rizoctoniose, Mancha Asfalto

Tubérculo com Rachadura

Mistura de “restos” de batata

Sintoma desconhecido

Variedade Asterix - Coloração normal e 
desbotada
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Cada vez mais a sacaria de juta 
tem se mostrado a melhor aliada 
na conservação da batata. A fi bra 

natural provoca menos danos durante o 
transporte de batatas quando compara-
da aos demais tipos de embalagens dis-
poníveis no mercado. A conclusão está 
na pesquisa realizada pelo Instituto de 
Ciências Agrárias da Universidade Fe-
deral de Uberlândia, em Minas Gerais. 
O estudo também apontou que o saco 
feito com juta é o melhor para o arma-
zenamento desses tubérculos, pois pro-
tege mais contra a ação da luz solar e o 
conseqüente esverdeamento. 

A principal vantagem da juta está 
no fato de ser uma fi bra natural, por-
tanto mais fl exível do que as fi bras sin-
téticas. “O formato arredondado do fi o 
e a maior massa do tecido também ga-
rantem maior proteção à batata”, expli-
ca Oscar Borges, presidente da Compa-
nhia Têxtil de Castanhal (CTC), maior 
produtora de juta do país. Com essas 
características, a sacaria de juta conse-
gue amortecer os impactos provocados 
durante o transporte, principalmente 
em longas distâncias. 

Juta, a melhor aliada da batata 

A sacaria de material sintético, por 
outro lado fere a pele da batata. Isso 
porque é feita com fi tas mais duras 
e cortantes. Com os atritos provoca-
dos durante o transporte, ao invés de 
amortecer vão raspando na batata e 
provocando lesões.

Como a juta é mais resistente e tem 
melhor vedação do que os materiais sin-
téticos, a sacaria deste tipo de produto 
também é garantia de melhor armaze-
namento para os tubérculos. “A menor 
passagem de luminosidade no saco de 
juta protege contra o esverdeamento”, 
diz Borges.

A pesquisa
 
Realizada com sacos de 50 kg, a pes-

quisa de transporte conduzida pela Uni-
versidade Federal de Uberlândia avaliou 
os quatro sacos do assoalho da carroceria 
que estavam em contato apenas com 
outros sacos do mesmo material. Foram 
transportados 12 sacos de cada tipo de 
embalagem. A sacaria de juta foi a que 
obteve melhor média, uma vez que a 
análise foi repetida quatro vezes. A juta 
apresentou maior número de batatas 
sem dano algum: 36 kg. Para compara-
ção, o segundo colocado, o nylon bran-
co, obteve 26,75 kg. Mesmo em termos 
de danos aceitáveis, aqueles provocados 
durante o transporte, mas que são acei-
tos pelos consumidores, a juta também 
foi melhor: apenas 10,87 kg de batatas 
apresentaram algum problema. Os de-
mais tipos de embalagem provocaram 
danos em 18,50 kg (nylon branco), 
19,07 kg (nylon vermelho) e 17,25 kg 
(clone) dos tubérculos. 

Também quando a avaliação foi em 
relação àqueles danos considerados ina-
ceitáveis pelos consumidores e provo-

cam o abandono do produto nas gôndo-
las, a juta saiu-se, mais uma vez melhor 
do que os demais tipos de sacaria. O 
saco produzido com juta apresentou 
apenas 1,25 kg de batatas com danos 
não aceitáveis, número bem menor do 
que o registrado em relação ao nylon 
branco (3,87 kg), ao nylon vermelho 
(3,50 kg) e ao clone (2,37 kg). 

No teste de esverdeamento a pesqui-
sa mostrou que a sacaria de juta protege 
mais as batatas dos danos causados pela 
luz solar, quando comparada aos demais 
tipos de sacaria (nylon branco, nylon 
vermelho e clone). Essa avaliação foi 
realizada por um período de 30 dias, com 
análises periódicas e quatro repetições. 
Os sacos fi caram em local sombreado, 
ventilado e com temperatura ambiente. 
Em todas as etapas, a sacaria de juta 
apresentou a melhor média entre as em-
balagens avaliadas. Na análise feita no 
terceiro dia, 9,7 kg de batatas não apre-
sentaram nenhum sinal de esverdeam-
ento e apenas 0,2 kg tinham esverde-
amento aceitável, ou seja, do tipo que 
não provoca rejeição por parte do con-
sumidor. O segundo colocado, o clone, 
manteve 9,5 kg sem esverdeamento e 
0,4 kg com verde aceitável.

No décimo dia, 9 kg de batata 
armazenadas em sacaria de juta não 
apresentaram esverdeamento, enquanto 
0,7 kg estavam com verdes aceitáveis. Já 
o clone apresentou 8,8 kg sem esverde-
amento e 1,1 kg com verdes aceitáveis. 
No 20º dia, foram 7,4 kg sem verde 
algum e 1,9 kg com verdes aceitáveis, 
dentre as batatas armazenadas com 
sacos de juta, e 5,9 kg sem verde e 3,5 
kg com verdes aceitáveis da embalagem 
clone. Mesmo na quarta análise, feita 
no 30º dia, a sacaria de juta manteve 1 
kg de batata sem esverdeamento e 8 kg 
tinham verdes aceitáveis.

CASTANHAL

Fibra natural: proteção durante o transporte 
e armazenamento dos tubérculos, além de 
evitar danos ambientais e à saúde

Empresas Parceiras

www.castanhal.com.br 
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O cultivo da planta dispensa o uso 
de agrotóxicos e fertilizantes (à medida 
que a terra é fertilizada naturalmente 
pelo húmus deixado pelos rios). Após a 
colheita manual, a cheia se encarrega de 
limpar o terreno, que não sofre proces-
sos agressivos ao solo como a queima, 
prática comum a outras plantações. 

No processo industrial são utilizados 
apenas aditivos orgânicos e os óleos ve-
getais. Isso, associado às características 
naturais da juta, faz com que o produto 
fi nal seja totalmente biodegradável e 
quando a embalagem utilizada é des-
cartada ela se desintegra completa-
mente em menos de um ano sem deixar 
qualquer resíduo ou dano ambiental. 
Por todas estas características ecológicas 
e sustentáveis, a juta vem sendo consi-
derada a fi bra do futuro.

A empresa

Maior produtora de juta do Brasil, 
a CTC é uma empresa familiar que está 
no mercado há 42 anos. É líder no Bra-
sil, produzindo cerca de dez mil tone-
ladas de produtos acabados de juta por 
ano. A empresa dobrou a produção de 

Empresas Parceiras
A fi bra do futuro

As qualidades da juta vão além das já 
citadas. Ela é também a garantia de uti-
lização de um material ecologicamente 
correto. Considerada a fi bra do futuro, 
a juta não provoca danos ambientais 
e à saúde. Isso porque todo o processo 
de produção, do plantio ao descarte 
do produto fi nal, é realizado de forma 
ambientalmente correta.

As maiores plantações de juta 
estão localizadas principalmente nas 
calhas dos rios Solimões e Amazonas. A 
planta é totalmente adaptada ao bioma 
amazônico e hoje é a maior fonte de ren-
da para mais de 15 mil famílias de ribei-
rinhos apenas no Estado do Amazonas, 
ajudando a fi xar o homem no campo e 
impedindo o êxodo rural. O Estado do 
Pará também é outro grande produtor.

Para o plantio não se desmata a 
fl oresta, usa-se apenas as margens ala-
gadiças dos rios onde não há mata. Como 
essas áreas naturalmente têm espaços 
limitados, apenas ribeirinhos, donos de 
pequenas propriedades se interessam 
em produzir juta. Não há produção em 
grandes áreas ou fazendas. 

2000 para 2007 e hoje têm capacidade 
produtiva para processar 14 mil tonela-
das de juta anualmente.

Além de estar presente na sacaria de 
batata, a juta produzida pela CTC é uti-
lizada na fabricação de sacos para café, 
açúcar, cacau, amendoim e castanha, 
entre outros. A empresa também pro-
duz telas que são empregadas na pro-
teção de pisos e encostas, em curtumes, 
na construção civil, indústria automo-
bilística, artesanato, bolsas, mochilas e 
sacolas ñ excelente opção para substituir 
as de plástico, que tanto prejudicam a 
natureza. Já os fi os servem para moldu-
ras, tapetes, gesso e tecelagem. 

Fundada em 1966 pelo “Grupo 
Brenno Pacheco Borges”, em Castanhal, 
cidade próxima a Belém,a CTC faturou 
R$ 53,4 milhões em 2007. Hoje, a em-
presa investe R$ 2 milhões na reforma 
e modernização da fábrica, localizada 
em Castanhal. A CTC possui fi liais em 
Manacapuru, Parintins (AM), Pouso 
Alegre (MG) e São Paulo (SP).

A Castanhal tem 1,5 mil emprega-
dos diretos. O plantio da juta é a princi-
pal fonte de renda para cerca de 15 mil 
famílias do Pará e Amazonas.
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Osilício é um elemento com pro-
priedades elétricas e físicas de 
um semimetal, desenvolvido 

no reino mineral, cuja importância pode 
ser comparável ao carbono no reino 
vegetal e animal. É o segundo elemento 
mais abundante da costa terrestre, su-
perado apenas pelo oxigênio.

A comprovação da essencialidade do 
silício é muito difícil de ser obtida, devi-
do à abundância na biosfera, isto porque 
o silício está presente em quantidades 
signifi cativas mesmo em sais nutrientes, 
água e ar altamente purifi cado, faz com 
que a maioria dos autores o considere 
apenas como elemento benéfi co.

O ácido silícico é a forma solúvel 
presente na solução do solo e pela qual 
a planta o absorve. As principais fontes 
de ácido silícico presentes na solução 
do solo são a decomposição de resíduos 
vegetais, dissociação do ácido silícico 
polimérico, liberação de Si dos óxidos e 

Importância do silício na cultura da batata
hidróxidos de Fe e Al, dissolução de min-
erais cristalinos e não cristalinos, adição 
de fertilizantes silicatados e a água de 
irrigação. No solo, ajuda a proteger as 
plantas dos efeitos tóxicos do alumínio 
pela formação de hidroxialuminossilica-
tos inertes na solução do solo, podendo 
também reagir com outros metais como 
ferro, manganês, cádmio, chumbo, zinco, 
mercúrio, formando silicatos desses me-
tais. Com uma concentração elevada de 
ácido monossilícico, pode ocorrer pre-
cipitação dos metais pesados com uma 
baixa proporção de silicatos solúveis.

Absorvido pela planta via solo, o 
transporte a longa distância se dá apenas 
via xilema, sendo que a maior parte do 
mesmo é depositada como sílica amorfa 
nas paredes destas. O silício é consi-
derado imóvel no fl oema, não sendo, 
portanto redistribuído. Essa difi cul-
dade, faz com que a aplicação via foliar 
tenha resultados bastante satisfatórios. 

Podemos aplicá-lo em diversas fases de 
desenvolvimento aumentando assim a 
efi ciência na planta.

Diversos benefícios têm sido ob-
servados com a aplicação do silício via 
foliar na cultura da batata, dentre elas 
podemos destacar: aumento da produ-
tividade; redução de pragas e doenças 
devido à silifi cação das células epidér-
micas; estimula a produção de fi toalexi-
nas, que são os anticorpos naturais dos 
vegetais; diminui a perda de água pela 
planta; melhora a tolerância a seca; fa-
vorece a penetração da luz no dossel da 
planta por manter as folhas mais eretas, 
promovendo assim a fotossíntese; me-
lhora qualidade da pele e a classifi cação 
da batata.

Maxil é um pó de rocha natural, que 
contém silício solúvel e disponível para 
a batata. A aplicação via foliar, fornece 
silício para o vegetal, agregando todas 
as vantagens citadas.

AMINOAGRO www.aminoagro.agr.br  
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Bulbo de alho caçador Lavoura de alho em formação 

Associativismo

A Cooperativa Agrícola de Cotia um marco na 
histórica da batata no Brasil (parte 2)

a serem produzidos como o algodão, 
rami, soja, milho, arroz, feijão, amen-
doim, café, entre outros. Junto com a 
comercialização dos produtos primários, 
a industrialização tornou-se atividade 
importante. Foram instaladas indús-
trias de processamento de chá, fi ação de 
algodão, fertilizantes, ovos pasteuriza-
dos etc.

Em 1966, o governo emitiu o De-
creto Lei 59, que obrigou a Coopercotia 
a se dividir em várias outras cooperati-
vas menores. Assim foi criado o “Siste-
ma Cotiano de Cooperativasî, que era a 
integração da Cooperativa Agrícola de 
Cotia à Cooperativa Central, mais oito 
cooperativas singulares espalhadas por 
várias regiões de atuação, uma coopera-
tiva de crédito rural (CRCR), sete em-
presas subsidiárias (CODAI, Agrofl ora, 
Concórdia seguros, Promissor, Irpasa, 
entre outras) e algumas entidades de 
assistência social. 

Como cooperativa central de 
segundo grau, a missão era de adminis-
tração, pesquisa agrícola, suprimento de 
insumos e comercialização da produção 

Quando o segundo e terceiro 
autor deste artigo receberam a notícia 
da liquidação ofi cial da cooperativa e da 
demissão não puderam acreditar que a 
empresa, onde iniciaram suas carreiras, 
pudesse ter falido. A solução encontrada 
foi um sair como dekassegui no Japão 
e outro voltar à fazenda do pai no in-
terior de São Paulo. Entretanto, para os 
sete produtores que fi caram em Cano-
inhas (SC), onde eram todos do mesmo 
ex-depósito regional da Coopercotia, 
não restava alternativa a não ser alugar 
as instalações das instituições credo-
ras e continuar a atividade que sempre 
fi zeram a de produzir batata semente e 
cereais. Resolveram então montar uma 
cooperativa. 

Assim, os dois autores foram chama-
dos para retornar, desta vez para tra-
balhar na futura Sociedade Cooperativa 
União Agrícola Canoinhas. Para outros 
dos 70 depósitos, fi liais e cooperativas 
associadas espalhadas por oito Estados 
fi zeram o mesmo. Houve um renasci-
mento? Sem dúvida algumas destas no-
vas cooperativas hoje são maiores que os 

depósitos regionais originais. Neste ar-
tigo serão relatados os fatos que levaram 
a auto-liquidação da maior cooperativa 
agrícola brasileira durante 40 anos, no 
qual não existe uma causa principal, 
mas uma conjugação de situações da 
conjuntura nacional, gigantismo, mu-
dança do mercado e internacionalização 
da economia global. 

A expansão territorial, verticalização 
e competividade no mercado:

A partir da década de 1940 a 
cooperativa iniciou um processo de 
diversifi cação das culturas agrícolas, 
além da batata, passou a produzir e 
comercializar diversos produtos como 
hortaliças (tomate, abobrinha, batata 
doce, cebola, cenoura, pepino, folho-
sas etc), frutas (banana, pêssego, maçã, 
pêra, uva, caqui etc) além de produtos 
granjeiros como aves e ovos. Também o 
chá foi muito importante e foi um dos 
primeiros a ser industrializado e ex-
portado. Com a expansão das fronteiras 
agrícolas muitos produtos passaram 

A expansão territorial, verticalização e 
competividade no mercado, aproximação do 
limite de crescimento, início da crise e a auto-liquidação

Artigo alusivo a comemoração do IMIN 100 - Cem anos da imigração japonesa no Brasil

Curso de Produção de Batata (1982) Realização: Embrapa 
com a participação da Cooperativa Agrícola de Cotia. Da 
esq. para a dir., em pé Kazuo Katayama (vice-presidente e 
diretor de batata da Cotia), Dr. Luis Salazar (CIP-Peru) e Dr. 
Élcio Hirano (SPSB – Embrapa Canoinhas).

 Dia de Campo (1982)  -  Visita de produtores de batata 
consumo aos campos de produção de batata semente em 
Canoinhas (SC)
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oriunda das cooperativas singulares. Já 
estas cooperativas que tinham a subor-
dinação gerencial através de um fun-
cionário da cooperativa central, tinha 
a função de dar assistência técnica aos 
associados, receber a produção, e tratar 
dos assuntos administrativos locais 
entre empresa e produtores da região de 
abrangência. 

Além da diversifi cação e verticaliza-
ção da cadeia dos produtos oferecidos ao 
público pela cooperativa, na década de 
1950, iniciou a expansão de fronteiras 
agrícolas, incentivada pela necessidade 
em realocar os fi lhos dos associados à 
procura de novas oportunidades, por 
terras. E pelo incentivo governamental 
em busca da ampliação da produção e 
desbravamento das fronteiras agrícolas, 
principalmente rumo ao Centro-Oeste, 
na região do Cerrado, e ao Sul, pelas 
terras resultantes do desmatamento 
das fl orestas pela extração madereira. 
Foram iniciados vários projetos, como 
o da maçã em São Joaquim (SC), o de 
produção de frutas tropicais no períme-
tro irrigado do Vale do Rio São Francis-
co, em Pernambuco e Bahia. 

No Cerrado foram realizadas ações 
em Minas Gerais, como o Programa de 
Assentamento Dirigido do Alto Par-
naíba em 1971, onde foram abertas as 
regiões de São Gotardo, com a aquisição 
de 72.600 hectares, pelo governo mi-
neiro para assentamento dos associa-
dos. Além de outros 70.000 hectares 
do PRODECER I na região de Coro-
mandel, Paracatu, Iraí de Minas e Unaí. 
Em 1980, a cooperativa se instalou no 
Oeste baiano no município de Barreiras. 
E em 1985 foi implementado o PRO-

Associativismo
DECER II, estendido para outros Esta-
dos do Centro-Oeste, e a Coopercotia 
participou com o Projeto Ouro Verde, 
assentamento de produtores em 13.558 
hec-tares em Formosa do Rio Preto. 
Também esteve no Projeto Pirapora, no 
Vale do São Francisco, recebendo 1.557 
hectares da CODEVASF e o Projeto 
Curaçá, em Juazeiro, para produção 
de uva e manga irrigada. Neste mes-
mo Estado, em Teixeira de Freitas, na 
produção de mamão papaia.

No auge de sua expansão territorial 
a cooperativa e suas 11 cooperativas re-
gionais associadas, tiveram 70 depósitos 
espalhados em 8 Estados para atender 
aproximadamente 18 mil produtores 
associados, que recebiam assistência téc-
nica através de 530 engenheiros agrôno-
mos e técnicos agrícolas. 

Na área social, recreativa e educacio-
nal, foram várias as ações da cooperati-
va. A primeira foi em 1917 com a Cotia 
Shoogakoo (escola), na década de 1950 
com a necessidade de mão-de-obra de 
jovens do pós-guerra, foi implantado o 
programa Cotia Seinen, que convidava 
jovens japoneses a trabalharem na agri-
cultura no Brasil. Os primeiros chega-
ram em 1955 e no total vieram 2.503 
jovens, na maioria solteiros, e que hoje 
compõem o grupo de produtores espa-
lhados pelo país nos depósitos regionais. 
Em 1962, foi criada a Sociedade Benefi -
ciente Coopercotia, a Fundação Cooper-
cotia, a Coopercotia Atlético Clube, o 
Departamento de Senhoras, o Depar-
tamento de Jovens, o Colégio Agrícola 
Coopercotia, em Jacareí, a CAC Pre-
vidência Privada e o Centro de Treina-
mento, na Raposo Tavares. 

 

A batata e a batata semente

Esta cultura foi o motivo pela qual, 
em 1927, formou-se a Coopercotia. Ini-
ciada em Cotia, se expandiu pelos mu-
nicípios do entorno da cidade de São 
Paulo, em Suzano, Mogi das Cruzes, de-
pois para região bragantina, e para o Sul 
seguindo a Rodovia Raposo Tavares, en-
trando no Estado do Paraná, na região 
de Castro e Ponta Grossa e, também, 
na região metropolitana de Curitiba 
(Araucária). Por ocasião do início da 
segunda Grande Guerra Mundial, a 
produção da cooperativa atingia 500 
mil sacas, caiu para 250 mil em 1943, 
voltando a crescer em 1960 com 1.950 
mil e em 1975 com 2.742 mil por ano. 

Desde que iniciou a produção de 
batata a semente sempre foi motivo de 
preocupação dos associados, por ser um 
componente caro no custo de produção e 
por ser veículo de doenças e pragas para 
a futura lavoura de batata. As primeiras 
sementes foram retiradas da própria la-
voura, mas logo perceberam que haveria 
necessidade de uma fonte de suprimento 
mais constante e de melhor qualidade. 
Assim passaram a importar sementes 
da Holanda. Desde 1932, foram ten-
tadas a produção de batata semente no 
país na região de Cascata, São João da 
Boa Vista, Irati, mas sempre resultaram 
em fracasso devido à baixa qualidade. 
Em 1962, um grupo de produtores 
começou a plantar sementes na região 
de Canoinhas (SC), usando terras recém 
desmatadas para se prevenir do ataque 
de murchadeira. 

O resultado foi favorável e esta região 
se tornou o principal pólo de produção 

Vista externa dos telados na Unidade de 
Produção de Material Básico de Batata Semente da 
Cooperativa Agrícola de Cotia em Canoinhas (SC)

Vista externa dos telados na Unidade de 
Produção de Material Básico de Batata Semente da 
Cooperativa Agrícola de Cotia em Canoinhas (SC)
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de sementes da cooperativa nas déca-
das de 1970 a 90, tanto é que em 1975 
com a implantação do Planasem à Pla-
no Nacional de Sementes, se instalou o 
Centro de Treinamento e Multiplicação 
de Batata Semente do convênio entre 
o Brasil e Alemanha, e que depois em 
1976 passou para a Embrapa Sementes 
Básicas, para desenvolver a tecnologia 
de produção de batata semente nacional 
através de biotecnologia. Esta parceria 
com a cooperativa iniciou em 1984 e foi 
até 1990, quando terminaram os proje-
tos de contingenciamento na importa-
ção de batata semente. 

Em 1984, a Cooperativa Agrícola 
de Cotia instalou em Canoinhas a cen-
tral de estocagem e c‚maras frigorífi cas 
de batata semente e o laboratório de 
biotecnologia e telados para produção 
de minitubérculos de batata semente. 
Ainda na década de 1980 foi aberta 
outra região para produção de batata 
semente, em Palmas (PR). Em 1988, 
iniciou a produção de alimentos semi-
processados e a agroindústria de bata-
ta pré-frita supergelada com a marca 
CAC e BINT, em parceria com a rede 
McDonald’s e também a Unidade de 

Produção de Batata Semente de Cris-
talina (GO) uma nova fronteira na 
produção de batata semente.

O fi m do limite de crescimento, 
a crise e a autoliquidação

 
Em 1988, com o fi m da gestão de 

Gervasio Tadashi Inoue, após três déca-
das de comando, assume a presidência 
Kazuo Katayama em meio a uma dis-
puta de poder por vários grupos, cau-
sando o agravamento do consenso ad-
ministrativo que sempre existiu entre 
os produtores e os dirigentes nas épocas 
dos três presidentes antecessores. Mas, 
na década de 1990 com a implantação 
de planos econÙmicos para ajustar as fi -
nanças governamentais, como os Planos 
Collor, Maílson e Real, a cooperativa 
passou por necessidade de mudanças 
que não aconteceu, pois com a criação 
da cooperativa central, os produtores 
se distanciaram do comando central 
e os grupos de maior poder passaram 
a comandar as ações, difi cultando as 
adaptações de mudanças na produção e 
mercado. Cessaram também os projetos 
governamentais de expansão de fron-

Associativismo
teiras agrícolas, diminuíram as isenções 
fi scais e os fi nanciamentos de fontes 
especiais. 

O mercado passou por ajustes de 
preços com a abertura internacional da 
economia. Além disto, nesta época o 
país passou por períodos de alta infl ação, 
sucessivos planos econÙmicos, enxuga-
mento de ativos especulativos no mer-
cado fi nanceiro, e a cooperativa não teve 
rapidez administrativa para se ajustar a 
estas mudanças e, principalmente, ade-
quar o seu volume de produção agrícola 
e distribuição, aos preços de mercado 
num ambiente altamente infl acionário. 
O sistema pooling implantado déca-
das atrás não se ajustava mais a nova 
realidade de mercado atual, além disto, 
devido ao projeto de verticalização da 
produção, a cooperativa tinha um alto 
endividamento no sistema fi nanceiro. 

A partir de 1992 começaram a apa-
recer difi culdades e o crédito se tornou 
difícil. Em julho de 1993, a cooperativa 
declara inadimplência, menos de um 
ano após o início da construção da Cotia 
Shopping Center, no Largo da Batata, 
no Bairro de Pinheiros, em São Paulo. 
No início de 1993, com a criação do 
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Comitê dos Bancos Credores, é feita a 
assembléia geral com a mudança dos 
estatutos e assume a direção do comitê 
de administração Irineu Koyama, oca-
sião em que a Coopercotia declara pu-
blicamente que chegou ao limite de sua 
inadimplência fi nanceira. 

O Comitê de Bancos faz um levanta-
mento do montante da dívida que esti-
mou-se, na época, em R$ 640 milhões, 
sendo que os principais credores eram 
o BANESPA, Banco do Brasil, LLoyds, 
BCN, Sudameris, Nacional Multiplic, 
Real, Itaú, Bradesco e outros bancos, 
que hoje já nem existem mais pois foram 
incorporados a outras instituições fi nan-
ceiras. Também entre 1993 a 95 foram 
demitidos quase metade dos 9.748 
empregados, foi tentado a venda de 
vários ativos e fechamento de unidades 
defi citárias, o alongamento desta dívida 
com os bancos credores por 15 anos e 
um empréstimo ponte de 60 milhões 
de dólares, que ao fi nal não deu certo 
devido à falta de aval dos bancos cre-
dores. Este empréstimo era para cobrir 
parte das dívidas trabalhistas resultante 
do enxugamento do quadro, tributos, 
produção a pagar dos cooperados, hipo-
tecas, penhores agrícolas e mercantis, 
cauções, capital de associados etc, que 
chegaram ao montante fi nal de R$ 840 
milhões, nos valores da época. 

Após um ano de negociações frus-
tradas, fi nalmente o presidente Koya-
ma renuncia o cargo em 1994, e após 
nova assembléia geral assume o novo 
presidente Keyro Simomoto em agosto, 
no mês seguinte é decretada a auto-
liquidação da Cooperativa Central, com 
o início do processo de leilão das instala-
ções da cooperativa. 

Em março de 1995 foi contratado o 
primeiro leilão de liquidação, entretan-
to foi impedido pela Justiça. Após nova 
proposta de liquidação da dívida e da 
argüição da justiça da constituciona-
lidade da CAC pelo Banco do Brasil, é 
fi nalmente conseguida defi nitivamente 
a liquidação judicial da cooperativa com 
uma dívida acumulada de aproximada-
mente R$ 1,5 bilhões, nos valores da 
época.

As conseqüências

Depois da liquidação decretada e 
a nomeação do síndico da massa fali-
da, os produtores, ex-associados e ex-
empregados continuaram exercendo 
suas originais atividades e profi ssões, 
muitos deles assumiram e alugaram os 
antigos depósitos e outras instalações 
das instituições credoras. Os produ-
tores rurais que continuaram associados 
entre si, por sua vez, criaram empresas 
ou cooperativas que ainda hoje estão em 
plena atividade. 

Durante quase dez anos a marca 
Coopercotia e CAC esteve presente nas 
instalações, equipamentos, pessoas e na 
cultura da agremiação. Hoje já se tor-
naram efi cientes e lucrativas organiza-
ções. As empresas que ressurgiram, so-
mente para citar algumas, são: a SANJO 
Cooperativa de Produtores de Maçã de 
São Joaquim (SC), a COOPERAGRO 
Cooperativa de Produtores de Batata Se-
mente de Canoinhas (SC), a COCAMP 
da Palmas (PR), a COOPERPONTA de 
Ponta Grossa (PR), a Cooperativa Inte-
grada dos Produtores de Cereais de Lon-
drina (PR) que está na lista das 1.000 

Elcio Hirano da Embrapa, 
elcio.hirano@embrapa.br

Satoru Ogawa e Cláudio T. Fujita 
ambos da COOPERAGRO-AGROSEM, 

agrosembatatasemente@brturbo.com.br 

Revisão e fotos
Edson M. Asano, e-mail: edson@nascente.com

maiores empresas brasileiras, Unicastro 
de Castro (PR), a CART de Tatuí (SP), 
a CACB - Cooperativa Agrícola de 
Produtores de Batata de Capão Bonito; 
a COOPADAP Cooperativa dos Produ-
tores de São Gotardo ( MG) e a CAJ 
Cooperativa dos Produtores de Frutas 
de Juazeiro (BA) que exporta mangas; 
a Cooproeste de Barreiras (BA), além 
de outras cooperativas e empresas de 
pequeno e grande porte espalhadas em 
São Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais e outros Estados.

Associativismo

Vista interna dos telados na Unidade de Produção de Material 
Básico de Batata Semente da Cooperativa Agrícola de Cotia em 
Canoinhas (SC)

Vista interna dos telados na Unidade de Produção de 
Material Básico de Batata Semente da Cooperativa 
Agrícola de Cotia em Canoinhas (SC)
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ATACADO

Uma mudança na embalagem 
de batata agrada a clientes e 
trabalhadores na Centrais de 

Abastecimento de Campinas/SP (Cea-
sa-Campinas). Um acordo entre os 16 
atacadistas do tubérculo do entreposto 
reduziu de 50 para 25 kg o volume 
mínimo para venda na Central. A Ceasa-
Campinas é a primeira do país a implan-
tar a medida que era uma reivindicação 
antiga dos varejistas e profi ssionais de 
carregamento e começou a vigorar em 
agosto deste ano. A iniciativa evita o 
desperdício, facilita o trabalho de carga, 
armazenamento e reduz o esforço físico 
dos carregadores. 

Segundo o comerciante da Central, 
Carlos Alberto Rossi, o peso menor do 
produto tem várias vantagens. “Mui-
tos clientes relatavam problemas com 
sobras e armazenamento do saco de 50 
kg. Hoje 80% do que vendo é na em-
balagem de 25 kg demonstrando que a 
medida de redução foi acertada e bem 
aceita”, avaliou. Rossi explica que além 
de evitar perdas, o novo peso facilita e 
agiliza o carregamento. “Com a embala-
gem menor o ajuste no palete fi ca exato 
e bem preso. O produtor pode ainda 
utilizar empilhadeira o que antes não 
era viável”, comenta. 

Outra vantagem levantada pelo co-
merciante é a facilidade do manuseio 
por mulheres. “Tenho clientes de hotéis, 
cozinhas coletivas e restaurantes que 
vêem fazer compras e que reclamavam 
da difi culdade de manusear a embala-
gem de 50 kg”, relatou. Para o atacadis-
ta ao contrário do que possa parecer, a 
redução do volume não representa co-
mércio menor. “Acredito que ampliare-
mos as vendas, pois a maior fl exibilidade 
pode incentivar o consumo e agora va-
mos buscar atender compradores meno-
res e novos clientes”, explicou. 

A mudança também agradou os 

Mudança na embalagem de 
batata na Ceasa-Campinas benefi cia 
trabalhadores e combate o desperdício

carregadores autônomos e profi ssionais 
de carga e descarga dos boxes que atuam 
na Ceasa-Campinas. “Para nós foi muito 
bom. Para pegar batata eu pensava dez 
vezes, pois era tão pesado que corríamos 
o risco de machucar a coluna. Agora 
fi cou seguro. Eu já tinha comentado 
com os comerciantes que seria bom 
diminuir o saco”, avaliou o diretor do 
Sindicato dos Carregadores Autônomos 
da Ceasa-Campinas, Gilmar Ornelas 
de Oliveira. Para o funcionário de um 
box da Central, José Zito de Araújo, a 
mudança melhorou 100% o traba-
lho. “Foi uma beleza, uma maravilha 
mesmo, diminuiu até minha dor nas 
costas”, disse.

O empresário Sebastião Galassi, 
proprietário da rede de supermerca-
dos Galassi, em Campinas/SP, foi um 
dos incentivadores da mudança. “Eu 
sugeri a redução para 25 quilos e acho 
que melhorou bastante porque o produ-
to bate menos no transporte, é mais fácil 
de pegar, não prejudica o funcionário e 
a mercadoria fi ca mais fresca na ban-
ca”, analisou. Nelson Ide, funcionário 
responsável pelo comércio de produção 
de batatas de Itapetininga (SP), disse 
que embora a novidade envolva inves-
timentos ele aposta no sucesso. “Te-
mos um custo maior de embalagem e 
benefi ciamento além de ser necessária 
adaptação da boca de saída da máquina 
que lava e seca o produto. No entanto, 
nossa expectativa é de resposta positiva 
do mercado com um crescimento do 
consumo”, avaliou.

Tendência 

O gerente do Mercado de Horti-
frutis da Ceasa-Campinas, Laurisma-
radno Morais da Fonseca, informou que 
o prazo para os atacadistas se adequar 

Fundação: 1975
Área total: 500 mil m2

Empregos: 5,3 mil diretos e 20 mil indi-
retos
Circulação diária média: 5 mil veículos de 
carga e 15 mil pessoas

É a 4ª maior Central de Abastecimento do 
país. Tem o maior Mercado Permanente 
de Flores e Plantas da América Latina

Infra-estrutura completa: rede bancária e 
serviços de apoio e insumos, segurança 24 
horas com câmeras e modernos recursos 
tecnológicos, Usina Geradora de Energia 
Elétrica que cobre 100% da necessidade 
do entreposto

Mercado de Hortifrutis: 841 boxes e pe-
dras, 589 permissionários (atacadistas), co-
mercialização média de 56 mil toneladas 
por mês, abastece mais de 500 cidades, 
plataformas de carga e descarga cobertas, 
áreas para depósito e armazenamento de 
mercadorias com câmaras frias de uso 
comum, estocagem e conservação de 
produtos e pavilhões de benefi ciamento

Mercado de Flores: 504 boxes e pedras, 
375 permissionários (atacadistas), co-
mercialização média de 4 mil toneladas 
de produtos por mês, vende para todo 
o  país, variedade de mais de 20 mil itens 
de fl ores e plantas e 5 mil de acessórios, 
tem 7 mil clientes cadastrados, conta com 
depósitos, câmara fria e plataformas de 
carga e descarga cobertas

Serviço
Ceasa-Campinas
Rod. Dom Pedro I, km 140,5
Campinas (SP)
www.ceasacampinas.com.br
comunicacao1@ceasacampinas.com.br
Fone: (19) 3746-1000

Raio-X da 
Ceasa-Campinas
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ao novo peso da embalagem terminou 
em 1º de novembro. “Ainda teremos a 
opção do saco de 50 kg, no entanto, 
como tem sido demonstrado até agora 
pela preferência dos clientes, a embala-
gem de 25 kg vai representar mais de 
90% do mercado”, disse. Segundo ele, 
outras Ceasas do país devem se interes-
sar pela medida. “Na verdade faz tempo 
que se discute e avalia esta mudança. 
Acho que é uma tendência que vai ser 
seguida por outros entrepostos de abas-
tecimento”, fi naliza.

Crescimento

A Ceasa-Campinas comercializa 
cerca de 56 mil toneladas de horti-
frutigranjeiros por mês. A batata é o 
produto mais vendido no mercado so-
mando uma média de 5,4 mil toneladas 
ofertadas mensalmente, frente a laranja,  
mamão, tomate,  banana e melancia, 
que estão entre os mais comercializados 
no entreposto campineiro. A oferta do 
tubérculo na Central teve um cresci-
mento de 28,8% nos últimos quatro 
anos: de 50.075 quilos em 2003 para 
64.493 quilos em 2007. 

Comercialização Principais vantagens da redução do peso do saco da batata no atacado

Permite a paletização dos sacos

Mais agilidade e menor atrito no transporte da mercadoria

Fácil manuseio e menor esforço físico: 
uma pessoa sozinha consegue 
carregar o produto

Já no saco de 50kg, eram 
necessárias duas pessoas para 
carregar a mercadoria
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MERCADO

1 - Introdução

A cadeia produtiva da batata (Sola-
num tuberosum L.) constitui-se na maior 
e mais complexa da olericultura, desde 
a produção de sementes até o cultivo de 
tubérculos, para a produção de alimen-
tos e seus derivados (batatas fritas, co-
zidas, palhas, purês e chips). É o quarto 
alimento mais consumido no mundo, a 
Organização das Nações Unidas para 
Agricultura e Alimentação (FAO) de-
clarou 2008 o Ano Internacional da 
Batata. O PIB (Produto Interno Bruto) 
da cadeia produtiva da batata no Bra-
sil supera US$ 1,5 bilhão. (PEREIRA, 
2008). A produção mundial de batata 
em 2006 foi de 315,1 milhões de tone-
ladas cultivadas em 18,83 milhões de 
hectares, cinco países responderam por 
54,7% da produção global, e o Brasil 
participou com 1,0% do total (FAO, 
2006). 

No comércio mundial é transaciona-
da cerca de 2,8% da produção de tubér-
culos in natura, entre Europa e EUA. 
A maior parte da produção industrial é 
consumida nos países produtores (FAO, 
2005). O mercado principal é o de bata-
tas fritas congeladas e a quantidade pro-
duzida na safra 2005/06 foi de 6.430,46 
mil toneladas, assim anualmente 10,0% 
da produção de tubérculos são desti-
nados à indústria de batata palito. Os 
maiores exportadores são Holanda, Ca-
nadá e EUA, que comercializaram 2.730 
mil toneladas (AGRIANUAL, 2008).

2 - Cenário da produção de batata 
no Brasil

O Censo Agropecuário do Brasil 
(1998) registrou que no biênio1995/96 
o cultivo de batata, ocorria em três 
épocas distintas: a primeira safra de-
nominada das águas, foi a maior e pro-
duziu 58% do total brasileiro. A região 

Produção e mercado de batata em São Paulo1

Waldemar Pires de Camargo Filho 2

Felipe Pires de Camargo 3

José Alberto Ângelo 4

2camargofi lho@iea.sp.gov.br

Sul foi responsável por 53% da quan-
tidade de batata nesta safra e a região 
Sudeste contribuiu com 43%. A se-
gunda safra (da seca) participou com 
27% do total nacional. Nessa safra, os 
maiores percentuais foram da região Sul 
com 51,0% e da Sudeste com 45,6%. A 
terceira safra (de inverno), que contri-
buiu com 15,0% do total, foi produzida 
apenas em São Paulo e Minas Gerais. 

No período 1996 a 2007, a cultura 
de batata teve avanços signifi cativos, a 
taxa de crescimento anual da área foi 
negativa (-2,04%) e da produtividade 
foi de 4,4%, resultando em acréscimo 
anual médio de 2,27%. Assim, a con-
tribuição da área foi negativa (-89,87%) 
para o acréscimo da produção, que 
apenas aumentou em razão da produ-
tividade e contribuiu com 189,87%, 
compensando o recuo da área plantada. 

Com esse aumento a produção da 
primeira safra no biênio 2006/07 foi 
de 1,368 milhões de toneladas, partici-
pando com 43,7% do total, as regiões 

Sudeste e Sul contribuíram com metade 
cada uma. Observa que houve retração 
na produção dessa safra (era 58%). O 
segundo plantio, da seca, contribuiu 
com 31% da produção média do biênio 
citado, com 962 mil toneladas/ano. As 
regiões Sul e Sudeste que contribuíram 
com 81,0% da safra da seca e aparece 
a produção nordestina com o restante 
devido à expansão da produção da Bahia 
(171.400 toneladas) e produtividade de 
32.500 kg/ha. A safra de inverno pro-
duziu 796,9 mil toneladas de tubérculos 
participando com 25,5% do total. São 
Paulo contribuiu com 43,0%, Minas 
Gerais com 34,0% e aparece Goiás 
com 23,0% cultivando cerca de 4.500 
hectares e produtividade de 40.650 
kg/ha, conforme informações do IBGE 
(2007).

No Estado de São Paulo e Minas 
Gerais são cultivados três safras de 
batata: das águas, da seca e de inverno. 
O Estado mineiro é o maior produtor 
nacional com 33,4% do total produ-

Comercialização

Figura 1 - Preços Médios Mensais de Batata Benefi ciada Lisa - ETSP - CEAGESP 
(R$/Sc 50,00 Kg)
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zido no país, São Paulo participa com 
21,7%, Paraná 17% e Rio Grande do 
Sul 11%. A produção paulista em 2007 
foi de 739.270 toneladas em área de 
28.190 hectares. O cultivo de inverno 
representou 50% da produção e o cul-
tivo concentra-se no Escritório de De-
senvolvimento Regional (EDR) de São 
João da Boa Vista, (50% da área) outros 
dois cultivos (das águas e da seca) con-
centram-se nos EDRs de Itapetininga, 
Itapeva, Avaré e Bragança Paulista, 
essas cinco regiões detêm 74% das áreas 
cultivadas dos três cultivados. 

Essa alteração de participação no 
abastecimento brasileiro ocorreu devi-
do a melhor tecnologia de produção e 
também pela presença de área novas em 
Goiás (segunda safra) e na Bahia (tercei-
ra safra) que possuem menores custos, 
clima mais estável e favorecimento da 
irrigação. Também contribuiu o apareci-
mento da variedade ¡gata, que responde 
melhor à aplicação de insumos moder-
nos, resultando em maior produtividade 
e custos mais baixos. Além disso, essa 
cultivar tem perfi l que agrada ao con-
sumidor e resiste ao transporte, aptidão 
é para massas e cozimento.

3 - Mercado

A batata tem valor comercial con-
forme a aptidão para frituras ou cozi-
mento. No período de abril a outubro 
de 1997, Camargo Filho et al (1999) 
desenvolveram estudo para valoração 

de variedades de batatas no mercado 
atacadista de São Paulo. Nesse período, 
o câmbio foi de R$ 1,08/US$. A batata 
Bintje era referência de mercado, sendo 
a mais valorizada. A cotação média do 
período foi R$ 31,05/sc 50kg, equiva-
lente a US$ 28,75/sc para batata la-
vada. Os autores tomaram esse valor 
como índice 100 e assim o valor da 
variedade Monalisa lavada correspon-
dia a 71,34% do preço médio da Bintje, 
a Baraka escovada a 62,6% e a Achat 
lavada a 60,6%.

No ano de 2007, de abril a outubro, 
o câmbio médio foi de R$ 1,93/US$. As 
variedades mais comuns nos mercados 
atacadistas de São Paulo eram seis: As-
terix, Cupido, Monalisa, Caesar, Ágata 
e Baraka. A de maior valor foi a Asterix 
lavada com R$ 47,40/sc 50 kg, equiva-
lente a US$ 24,56/sc igual a 100. Essa 
variedade tem aptidão e formato para 
fritura. A segunda mais valorizada foi 
a Cupido lavada, com 95,1% do preço 
da Asterix, vindo depois a Monalisa com 
93,7%, a Caesar com 93,3%, a Ágata 
lavada com 92,8% e por último a Bara-
ka com 76,8% (ANUARIO, 2007). Das 
variedades da década de 1990, somente 
a Baraka e a Monalisa continuaram no 
mercado. Apenas como referência de 
preços, o custo de produção de batata 
em São Miguel Arcanjo (SP), em 2007, 
para produtividade de 25 toneladas 
por hectare foi de R$ 27,00/sc 50kg, 
com câmbio médio de R$ 1,965/US$ 
(AGRIANUAL, 2008).

No período 1991/1996, os preços 

da batata no mercado atacadista de São 
Paulo, transformados em dólar mostra-
ram que a comum teve preço 18,1% 
menor que a batata lisa (CAMARGO 
FILHO et al, 1999). Nesse mesmo trab-
alho, os autores calcularam o padrão es-
tacional e mostraram que há semelhan-
ças nas curvas de preços desses grupos de 
variedades de batata e a estacionalidade 
é bianual. A amplitude de variação foi 
maior que 130,0%. Para o período 1998 
a 2003, Camargo Filho e Alves (2005) 
calcularam que a batata lisa lavada teve 
cotação média de R$ 27,6/sc 50kg e a 
comum foi 27,2% menor (câmbio a 
R$ 2,12/US$). A amplitude do padrão 
estacional de preços diminuiu para 
45,0%. 

O pico de preços foi em maio dos 
anos com fi nal ímpar e nos anos com fi -
nal par, os preços médios foram maiores 
e menos oscilantes, com picos tanto no 
primeiro como no segundo semestre. 

Os preços da batata lisa benefi ciada 
(lavada) no período 2002 a 2007 foram 
ascendentes e a época de maiores cota-
ções foi de março a junho (Figura 1). 
Relativamente ao valor da batata lisa o 
preço da batata comum benefi ciada foi 
22,2% menor (Figura 2). O preço da 
batata comum escovada corresponde a 
67,8% do preço da batata lisa lavada. 
Nesse período continuou existindo a bi-
anualidade de preços.
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Figura 2 - Preços Médios Mensais de Batata Benefi ciada Comum no 
ETSP-CEAGESP (R$/Sc 50,00 Kg)

1 O estudo na íntegra se encontra no 
www.abbabatatabrasileira.com.br ou 

com os autores

2 Engenheiro Agrônomo, MS, Pesquisador 
Científi co do Instituto de Economia 

Agrícola da Agência APTA.

3 Engenheiro Agrônomo, Pesquisador 
Científi co do Instituto de Economia 

Agrícola da Agência APTA.

4 Bacharel Matemática, Pesquisador 
Científi co do Instituto de Economia 

Agrícola da Agência APTA.
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trientes (com isso necessidade de aduba-
ção), o manejo da irrigação, o ciclo da 
cultura, dentre outras variáveis, que 
acabam afetando a ocorrência de doenças 
e, conseqüentemente, a produtividade 
e a qualidade do produto. O mesmo 
exercício pode ser feito com dois culti-
vos de batata na mesma época, porém 
em terrenos diferentes ou com cultivares 
diferentes. 

A decisão, a adoção e os ajustes de 
medidas culturais para a produção de 
cada lavoura dependem de um conjunto 
de tecnologias que, justiça seja feita, até 
já vêm sendo adotadas por boa parte dos 
produtores e responsáveis técnicos bem 
treinados, experientes, embora nem 
sempre ecologicamente conscientes. 

Como a oferta de “batata orgânica” 
ainda é incipiente e deverá seguir em pas-

A produção de batata que pre-
domina no Brasil é altamente 
tecnifi cada e não há como não 

ser. O produtor que o diga. Hoje já não 
há lugar para oportunistas leigos, atraí-
dos pelos altos preços sazonais. Estes 
permanecem por poucos anos na ativi-
dade e migram, normalmente menos 
capitalizados, para soja, algodão, gado, 
cana ou outro canto-de-sereia. 

Para fazer frente aos constantes de-
safi os da complexa cadeia de comercia-
lização, o bataticultor depende de altas 
produtividades associadas à aparência 
dos tubérculos, sempre ameaçadas pelo 
grande número de pragas e doenças que 
afetam a cultura. Pelo lado da produção, 
enfrentar as difi culdades sanitárias na 
bataticultura moderna requer estru-
tura que vai desde terreno e máquinas 

Boas práticas de campo produz batatas 
sadias e incentiva a produção integrada

adequados até um conjunto de conhe-
cimentos de uma já existente rede de 
informações técnicas, que permite a
 tomada de decisıes rápidas e precisas. 

Embora poucos ainda pensem desta 
maneira, é um erro comum, e caro, pen-
sar em “tocar” uma lavoura de batata 
como se prepara um bolo: “seguindo 
cuidadosamente uma receita de família, 
não há como não ter um bom produto”. 
Mas, produzir batata é bem diferente de 
fazer bolo. Não há como seguir “aquela” 
receita, pois cada lavoura é distinta da 
outra e, por isso, deve ser conduzida 
de maneira diferente. Por exemplo, 
imaginemos dois plantios da mesma 
cultivar de batata na mesma fazenda, 
porém em épocas diferentes. Muda o 
clima e, com ele, a taxa de crescimento 
das plantas, a taxa de absorção de nu-

Carlos A. Lopes
Embrapa Hortaliças

clopes@cnph.embrapa.br

Produção Integrada
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Produção Integrada

No planejamento

• O terreno é apropriado em termos de localização (sem 
histórico recente de plantio de solanáceas e distante de 
outros campos eventualmente infestados), declividade, 
compactação, textura e estrutura do solo e resíduos de 
herbicidas?

• Foi feita análise de solo para proporcionar adubação 
equilibrada ?

• A água de irrigação é de boa qualidade e não recebe afl u-
entes contaminados com patógenos e produtos químicos?  

• A cultivar é adequada em relação ao mercado e à época de 
plantio?

• A batata-semente é de boa qualidade e foi armazenada em 
galpão limpo? 

• Os agrotóxicos, o calcário e os fertilizantes foram provi-
denciados? Estão bem armazenados e dentro do prazo de 
validade? Os agrotóxicos são de classe toxicológica baixa?

• As máquinas e equipamentos, principalmente as de preparo 
de solo e plantio, estão disponíveis e em bom funciona-
mento?

• O sistema de irrigação está ajustado e o uso da água está 
legalizado?

• Tem pessoal bem treinado e ciente das suas funções na 
lavoura?

• Os equipamentos de proteção (EPI) para os aplicadores de 
produtos químicos foram providenciados?

Na preparação da área de plantio

• A calagem e a adubação foram defi nidas com base na 
análise do solo? 

• O calcário foi aplicado de maneira uniforme na época e na 
dose correta?

• O solo foi preparado adequadamente para possibilitar uma 
boa emergência da batata-semente?

• A área foi sistematizada para permitir o bom funcionamen-
to do sistema de irrigação e evitar erosão no terreno?

• Foi colhida amostra da água para certifi cação da sua pureza 
e seu pH?

• Controle de plantas daninhas no terreno e arredores foi 
providenciado?

No plantio

• Foi feita irrigação prévia (um a três dias de antecedência) 
para deixar o solo ligeiramente úmido (além de facilitar o 
plantio, torna desnecessária irrigação logo após o plantio, 
pois esta favorece o apodrecimento da batata-semente)?

• As plantas daninhas estão sob controle, inclusive as espécies 
nos arredores da lavoura que podem ser hospedeiras de 
pragas e patógenos?

• O adubo foi colocado na posição correta em relação à 
batata-semente para evitar a queima dos brotos?

• A batata-semente está bem brotada e foi retirada da câ-
mara com antecedência para secar antes de ser plantada?   

• O plantio foi feito em espaçamento e profundidade ade-
quados e com cuidado para evitar quebra dos brotos e 
ferimentos?

• Em terrenos já intensamente cultivados, foi aplicado fun-
gicida e inseticida de solo com o nível de toxicidade 
permitido?

• Sementes podres foram devidamente descartadas e des-
truídas para não contaminar a água e o campo?

Após o plantio / antes da emergência

• Observou se plantas daninhas necessitam tratamento pré-
emergência?

• O solo é mantido devidamente úmido (sem excesso ou 
falta de água)?

• Há risco de erosão ou acúmulo de água na área?

Na fase vegetativa

• A água de irrigação tem sido fornecida no momento certo, 
de maneira correta e em volume adequado?

• O controle de plantas daninhas em pós-emergência mostra-
se sufi ciente?

• A amontoa é feita corretamente, na época certa e sem 
causar ferimentos nas ramas?

• A aplicação de inseticicidas e fungicidas, registrados e 
efi cazes, está sendo feita na hora e intervalos corretos, com 
base em monitoramento da população de insetos e/ou no 
clima?

sos lentos, em virtude da complexidade 
da cultura, a grande demanda por uma 
batata de melhor qualidade deverá em 
curto prazo, ser fornecida pela Produção 
Integrada de Batata (PIB), idealiza-
da para proporcionar um sistema de 
produção sustentável, menos agressivo 
à natureza e sem resíduos de agrotóxi-
cos para os consumidores. A PIB, entre 
outras recomendações, determina me-
didas de controle fi tossanitários (sejam 

elas profi láticas ou, principalmente, 
preventivas) que devem ser tomadas no 
momento correto.  São as Boas Práticas 
de Cultivo, essenciais para quem pre-
tende aliar produtividade, qualidade, 
segurança e respeito ambiental. 

Neste sentido, uma lista de itens, em 
ordem mais ou menos cronológica, é ofe-
recida a seguir, com o intuito de servir de 
lembrete aos produtores para que medi-
das estratégicas de controle de pragas e 

doenças não sejam omitidas ou tomadas 
tardiamente. Não se tem a pretensão de 
esgotar esta lista, pois se entende que 
cada lavoura conta com estrutura, pes-
soal e condições específi cas que exigirão 
adaptações locais.

Aplicadas as Boas Práticas de Cul-
tivo, as chances de boa produtividade, 
com qualidade e respeito à natureza, são 
signifi cativamente aumentadas. 

Daí... bons negócios!
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• Os equipamentos de aplicação de agrotóxicos são revisa-
dos para operarem adequadamente?

• O monitoramento do campo é feito regularmente para 
identifi car eventuais focos de doenças e pragas?

Na fase de tuberização

• O volume de água de irrigação e a sua distribuição são 
monitorados para evitar excessos, que são responsáveis 
por podridões nos tubérculos?

• Água tem sido aplicada em quantidade sufi ciente para 
garantir boa produtividade e promover boa formação de 
pele?

• Tubérculos são devidamente examinados para defi nir a 
época adequada de dessecação de ramas?

Na colheita e no transporte

• O tempo de fi xação da pele dos tubérculos após a morte 
das ramas, que previne o esfolamento e a entrada de 
bactérias, é sufi ciente?

• A colheita é feita em solo seco (porém não muito seco) 
para evitar aderência excessiva de solo nos tubérculos? 

 • A colheita é feita com cuidado para evitar ferimentos, que 
são portas de entrada de fungos e bactérias?

• As caixas/sacos de colheita e transporte são limpos e desin-
festados?

• Os tubérculos são recolhidos imediatamente após a 
colheita para evitar queima de sol?

• O transporte dos tubérculos para a lavadora é feito em veí-
culo adequado para não provocar ferimentos excessivos?

Na lavação, embalagem e comercialização

• A lavadora é de boa qualidade para evitar ferimentos 
durante a lavação?

• A lavadora foi  sanitizada após a última operação?
• O túnel de secagem é sufi cientemente longo e quente 

para promover a secagem dos tubérculos antes do ensaca-
mento?

• O descarte de tubérculos deteriorados é efi caz para evitar 
contaminação de outros tubérculos?

• O ensacamento e empilhamento são feitos de modo
cuidadoso para evitar excesso de impacto nos tubérculos?

• A água de lavação é de boa qualidade?
• A água residual da lavação é descartada e tratada adequa-

damente? 
• O transporte é feito em veículos apropriados, condizentes 

com a distância do mercado?
• Outras medidas, de aplicação local ou regional, são devida-

mente aplicadas? 

Produção Integrada
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Culinária

Ingredientes
2 batatas grandes do tipo seca
Sal a gosto

Modo de fazer
Lave bem as batatas ainda com 
casca. Enxugue muito bem. Des-
casque as batatas e coloque numa 
panela ou tigela com água para 
evitar que as batatas oxidem em 
contato com ar e fi quem pretas. 
Corte em fatias de 1 cm, em mé-
dia. Comece cortando ao meio. 

Coloque todas as batatas no-
vamente na panela com água. 
Coloque uma panela, com pare-
des altas, para esquentar com 
bastante óleo dentro. Seque as 
batatas em um pano de prato 
limpo. Coloque-as dentro da 
panela com óleo. Mexa para que 
elas não grudem. Pare de mexer 
e deixe fritar. 

Essa primeira etapa estará pron-
ta quando as batatas estiverem 
esbranquiçadas e macias. 

A intenção é que elas cozinhem 
apenas. Repita esse procedimen-
to até acabarem as batatas. Retire 
as batatas da panela com uma 
escumadeira e escorra sobre 
papel-toalha. Essa etapa pode ser 
feita com bastante antecedência, 
deixando para fazer a segunda 
etapa na hora em que o prato 
for servido. 

 Para fazer a segunda etapa, volte 
a esquentar a panela com o 
mesmo óleo. Coloque as batatas 
e mexa para que não grudem. 
Pare de mexer e deixe-as fritar 
até que atinjam uma coloração 
bem dourada. Retire as batatas 
da panela com a ajuda de uma 
escumadeira e escorra sobre pa-
pel-toalha. 

Salgue e sirva, imediatamente. 

Você vai reparar que esse mé-
todo deixa as batatas muito cro-
cantes por fora e bem macias 
por dentro.

Família Burger
Rua Monte Alegre, 681

Perdizes
Tel: (11) 3672-8989

Segunda a domingo das 
10h às 23h

www.familiaburger.com.br

Mais informações:
Contato Comunicação & Marketing

Pabx: (11) 3288-8424

Mayra Barreto 
3288-7108/ (19)9747-7444

pauta2@contato.ppg.br

Erika Sos 
3288-7108
9233-5044

erika@contato.ppg.br

Claudia Dias
3251-2359/ 9301-6061/ 9204-2231

claudiadias@contato.ppg.br

Não é de hoje que a batata 
frita é um dos petiscos preferidos 
no Brasil e no mundo. Criada na 
Bélgica por volta de 1853, hoje 
a batata frita já tem até um mu-
seu no país para homenageá-la. 
Aqui no Brasil, ela pode vir so-
zinha como aperitivo ou junto 
com os lanches. Na tradicional 
hamburgueria Família Burger, 

localizada no bairro Perdizes, 
em São Paulo, você pode pr-
ovar a Batata Frita tradicional 
(R$ 7,75) ou acrescentar par-
mesão ralado (R$ 9,50). Ela 
também pode vir como acompa-
nhamento nos pratos da casa e é 
uma ótima opção para lanches 
ou saladas que a Família Burger 
oferece.

Vai uma fritas aí?
Família Burger traz a iguaria como
opção de aperitivo ou acompanhamento

Batata Frita Divulgação
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AQUI ESTAS EMPRESAS TÊM PRIORIDADE

PARCERIA ABBA
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